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ORDEM E PROGRESSO

SUNIN1A.RIO,
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto ir. 3.330, que . cencedo autorização li companhia denominada . S. ucrerfe
de Piracicaba parkfunccionar na Republica.

SECRSTARIk8 DS ESTADO:

Ministerio da Fazenda—Quadro demonstrativo dos valores. qualidade e impor-
tando, de notas do kapel-moeda em circulação até maio flndo-Recebedoria.

Mnisterloe da APArinha — Expediente de 22 a 24"do corrente.
Ministerio da Guerra — Expediente de 27 do "corrente.
CAMARA DOS ¥15PUTADSS.

SacçÃo JUDICIARIA	 Sea'slio do Supremo Tribunal 'Militar.
NOTICIARIO.

EDITAES H AVISOS.

• PARTE ComatancIau.
ANNUNCIOS.

ACTOS DO PUDER .EXECUTIVO.
DECRETO N. 3.330—ni 4 DE JULHO DE 1899

Concedo autorização A companhia elenominkla Suererie de - Piracicaba para
funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a companhia denominada Sucrerie
de Piracicaba, devidamente representada, decreta

•
Artigo unico. E' concedida autorização k companhia denomi-

nada Sucrerie de Piracicaba, piara funccionar na Republica com
os estatutos que apresentou, sob , . as clausulas que com este
baixam assignadas pelo Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas e ficando obrigada ao ' cumprimento das formalidades
exigidas pela legislação em vigor.:

Capital Federal, 4 de julho de 1899, 11° da Republica.

M. EERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Severino _Vieira.

Clausulas a que se refere o decreto n'. 3.330, desta data
••

A companhia denominada Sucrerie de. Piraciclba, é obrigada
a ter um representante no Brazil com plenos e illimitados
poderes para tratar e defini ,ivamente resolver as questões que
se suscitarem quer com o Governo, quer com particulares, po-
dendo ser demandado e receber citação inicial pelt companhia.

II

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos uni•:'
comente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção de
seus tribunaes judiciados ou administrativos, sem que, em
tempo algum, possa a referida companhia- reclamar qualquer.
excepção fundada em seus estatutos.

III	 .

Fica dependente de autorização do Governo Fe leral qualquer
alteração que a companhia tenha de fazer nos res iectivos e,ta-
tutos. Ser-lhe-ha cassada a autorisação para funccionar .no
Brazil, si infringir esta clausula.

IV

A infracção de qualquer das clausulas para a qual não estall,
cOmminada pena especial, será punida com a multada 1:000000
a 5:000O00; e, no caso de reincidencia. pela cassação da auto-
rização concedida pelo decreto em virtude do qual ba i xam as
presentes clausulas.

Capital-Federal, 4 de julho de 1899.—Severino Vieira.

Eu abaixo assignado Joaquim Jeronymo Fernandes da Cunha
• traductor publico das' linguas allemã, franceza, ingleza
e hespanhola, escriptorio á rua Primeiro de Março n.'41, so-
brado.	 •,

Certifico pela presonte que me foi apresentadO um filiacumento
escripto na lingua franceza,afirn de *o traduzir para o portuguez,
o qual é do teor seguinte :

,	 •
TRADUCÇ AO

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL C')NSTITUTIVA DA S. A. ENGENII0 DE
A.5, SUCAR DE . PIRACICABA, DE 5 DE ABRIL Ca 1899

Em papel Sellado com um sello do valor de um franco e cin-
coenta centesimos, pagando a taxa de declinas dobradas, e outro
mais do Registro de Sellos e heranças, impresso a naco, ambos
da Republica Franceza.

Sociedade .Anonyma da Fabrica (ou Engenho) de Assucar de
Piracicaba

ACTA DA ASSEMBLEA. GERAL CONSTITUTIVA DATADA DE CINCO DE
ABRIL DE MIL OITOCENTOS E NOVENTA E NOVE (5 DE ABRIL DE
1899).

ORDEM DO DIA

_Ccnst 'itU iça.° definitiva da sociedade
No anno de Mil oitocentos e novantt o nove, aos cinco de

abril, ás duas horas depais do meio-dia es de abril de 1899,2 lis.-
p m.) na sele social ela Pariz, Boulevard Poissonière, numero
vinte e cinco (n. 25) os acionistas da Sociedada Anonyma, cita-
mada—Fabrica (ou Engenho) de Assucar de'Pirácicaba—rauni-'
ram-se em asseinbléa,geral constitutiva.

A assembléa elegeu seu presidente o Sr. Henry Durocher e
designou para ass-stil-o na qualidade do escrutinarlores os Srs.
Fernand Doré e Maurice Allain.	 •	 -

f
A Mesa escolheu o Sr. Dabéry para preencher as funcções "

(servir) de secretario.
O Sr. presidente deposita sobre a mesa um çxemplar do jor-

nal Los Affiches P trisiennes, com a data . de doas de abril de
mil ()Recantos e noventa e nove (2 de abril de 1899), consignan-
do a'convocação para a presente assembléa.

Em seguida declara que a folha de presença devendo ser
annexada á presente acta, depois de ter bi 1 o certificada
verdadeira pela mesa, verifica a presença de oito membros que
representam por si mesmos a totalida le das acções, de modo
que a assembléa fica valilamente coristituida.

Censeguintemente, o Sr. presidente declara aberta a SOSSãQ. .
O Sr. presidente deposita sobro a mela:
1. O traslado,. entregue pelo Sr. Gaston Baz,in, tabellião

do Pariz, de um instrumento (ou acto) de escriptura pdr
elle recebido a trinta e um do março de mil oitocentos e no.-
venta e nove (31 de março de 1899), conten to os estatutos
da presente sociedade, fundada pelo Sr. Fernand Dirá, tenda
por objecto a compra da Fabrica (ou Engenho) de Assucy,Ir
de Piracicaba, situada em Piracicaba. Estado de S. Pauto
(Brazil), propriedades e plantações delia dependentes, pelo
capital de doas milhões o duzentos mil francos (frs. 2.200.000), >
dividido em vinte e duas mil seções (22.000) de cem francos'
(frs. 100) cada uma, a emittir em ()apeei° e pela qual não
foi feita entrada alguma em numerado ou seu equivalente

. (en nature), nem se estipulou vantagem particular alguma.
2. O traslado entregue pelo mesmo tabellião de uma

escriptura por elle recebida a trinta o um de março de mil
oitocentos e noventa e nove,-;contendo a, declaração feita pelo
Sr. Fernand Doré, fundador, do que as vinte e duas mil arções

- (22.000) foram integralmente subscriptas e que a _entrada, (ou
realização em dinheiro) da quarta parte ou vinte e cinco fran-
cos (frs. 25) foi effectuada relativamente a cada uma das -
acções, seja um total de quinhentos e cincoenta mil franeeS
(frs. 550.000) á qual escriptura, estt s,annexo o estado ou
lista dos stibsariptores com indicação das; entradas, os seus no-

onleS, profissão e domicilio,
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3. .Um recibo do Cródit Lyonila.is de Troyes (Crèslito Lione 	 -
de Troyes) confirmando quo os quinhentos n cineoenta

_	 francos (trá. 55)(3iA) cobrados (ou "perc5bidos, entradids) foram
• na totalidade depositados na sua caixa,:

Dapois por proposta feita pelo Sr. presidente, foram tomadas
por unarVinidade 'as .resoluções seguintes•

1. 0 Allisssembléa adopta os estatutos da sociedade taes como
foram ellasareddgidos "por acto sob assiss,tatura privada, datado

. '.n°"de Pariz do primairo dia do março de mil oitocentos e noventa
is

.nove (1 (se março d 1899), um de- cujos oriasinaes foi deposi-

	

,	 ,"no aartorio -do Sr. Siaston Bazin, fabellião de PariS, aos
trinta" e um de diarço de -mil , oitocentos •-e noventa e nove (ai
de março d• •,8991: s	 ,
• 2. 0 Ella reconhece a -sinceridade da subkripção do capital
social e das entradas-verificadas pela declaração do fundador e
a' lista :que está á mesma junta.	 •

3. 0 Nomeia para membros alo conselho de administração por
seis (G) rirmos : 	 •

Os Srs.,	 •
• Giistave Dorè.

Ferriand Doré.
Edmond Steinheil.
Léon de Bastias de SaUvigny:
"Slanrice Analiso. 	 ' •

• E fixa a somrna das senhas (ou. tentos) 'de presença em cin.:"
• coenta francos (Frs: 50). 	 "-

Estes administradores estão presentes „ou são apresentados
na reunião a alies ou os seus mandatarios "acceitam as funcções -
que, lhes são conferidas.

4•0 Nomeia commissarios para o p_rdmeiro' afino, com orde-
• naW de mil francos (Frs. 1.000) por anno. 	 -

O Sr. Maurice Acquié e o Sr: Ferdinand Greyenbiehl, que
acceitam es cargo.	 -

A asserabléas como resultado e consequencia naturaes con-
signa " que a sociedade se acha definitivamante constituida a

_ partir desse dia. - 	 _
A assembléa deu autorização aos administradores para fas

zerem negocios com a sociedade. -	 . •
O Sr. Maurica Anistia, : não tendo tomado parto na votação, -

foi votado unanimemeate pelós outros accionistas que o Sr. Mau-
rico A llain ficará sendo agente'da commissão da sociedade.

Todas estas resoluções foram tomadas por unanimidade dos
sUffragios.	 . •	 :	 • _	 .

Nada maisSe achando na ordem do dia., levantou-ae a sessão-, -
ás tres horas depois do meio-dia (3 hs.	 ,
•E os membros da mesa, os administradores" e ã commissarioa'a.

- assignaram depois de leitura prévia. • s s	• • -	 ,• • -
Certificado, conforme e verdadeiro.'	 :	 •
Sosiedade Anoayma da Fabrica (ou Engenho) de assucar de

Piracicaba.. ' 	 ,	 -	 • saa_
O presidente ado conselho de. adrainistração. (Assignade).=

F. s.Dord.	 ,

Visto por nós, "chefe municipal '2-a e communada cidade de
Troyea, pira a legalização,da assignatura do Sr. F. ,Doré.

'Troyes. oito de abril • de mil oitocentos'e , noventa . nove - (8 de -
abril de 1899). (Assignado).—Frissung.":',..

Ao lado, 'estava apposto o mito.. da Communa de Troyes
(Aube).	 . •	 .

Visto para a legalliação. da assignatara do Sr. Frissung, que
tem as qualidades enunciadas aaima.

Troyes, oito de abril.ile 'inil'oltiscetitos 'e noventa nove (8 de
„Omitida 1899).	 .`ss	 - • • -
• a prefeito d 5 Aubaa (Assignado).--Rartb's.

• Abaixo sé nchavisin'appoStos dons Soltos, um -de cós verde e -
outro de côr azul, ambos ...da Prefeitura- de Aube, Republica
Fedncezas	 •	 ' -,

vistópara a legalização da assignatura do Sr. Martin, pre-
,

• f

•

 eito de A ube.
l'ariz, quatorze de abril,' de' mil- oitocentos0 1 -noventa nove

(14 de abril de 1899).- , 	 • .
• Pelo Ministro do Interiorr, pelo chefe de secção-' da secretaria,
delegado: (Assignado)—A. Coupal.

Ao lado estava a,pposto o	 da Secretaria do Interior da
Republica Franceaa.: 	 -" •	 -

O Minist,erio dos Negócios Estrangeiros certifica ser verdadeira
a- assignatura do Sr.. Coupal.

• pariz.., 'quatoi • ze de "abriI de mil oitocentos e noventa nove
(14 de abril de 1899)'.--Pe10 ministro. Pelo chefs de secção dele
g ido. (Assignado),..s.-7E. Carpe/.

Ao lado e abaixtaestavain dons saldos da Secratatia, de"Estran-
gei•os da Fiança sendo um irenor,; dizendo aGriLtis».:,

Reconhaço. -voiala;•leira a assignaturá dó Sr., E empei, do
Ministerioade Estrangeiros.

Consulado-Geral dos Estados Unidos do Brazil em Pariz, qua-
torze de abril do mil oitocentos e noventa nove (14 de abril de
1809).-0 coasul (assikaa.do).—Joao Bsinzíro Leoni. •

- Ao lado estava o seno do referido consulado' inutilizando uma
estampilha de cinco mii reis (5$000)._

Recebi quatorze francos e cincoenta centesiinos (frs. 44.50).
.(Assignado).Leoni.

Reconheço verdadeira a ássignatura : do Sr. João Belmiro
Leoni, consul em Pseiriz. Sobre quatro estampilhas do valor
collegivo de quinhentos e ciecoenta réis ($550) devidamente

- inutilizadas; se lia: [tio de Janeiro', cinco de maio de mil oito-
centos e noventa nove (5 de inaio de 1899). ,--Pelo directorceral.
(Assignaclo).—L. P. da StiVd Rosa.

- Ao" lado estava o sadio da - Secretaria das- Relações Eito- .
riores. .
s Sobre duas estampilhas do valor collectivo de seiscentos reis •

($600) devidamente inutilizadas, estava o carimbo da ReCebe-
doria da Capital Federal, com a mesma data acima indicada.

Nada mais Continha -o documento supra, que litteral:e fiel-
mente verti do proprio -original escripto era francez. Em fá do
que passei a presente, que . assigno, appondo-lhe o 98110 da meu
officio, - nesta cidade, aos cinco de maio de mil oitocentos e
noventa nove.	 •	 '

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1899.—Joaquiin leronynzo Fer-
nandes,da Cunha Filho, traductor público.

En abaixo assignado, Joaquim Jeronymo Fernandes da Cunha
Filho, tradutor par:dica, das Ensaias allemãafranceza, inglesa .e
.hespanhola; escriptorio rua Primeiro . de Março n: -41; sobrado.

Certifico pela presente em como me foi apresentado um
documento escripto na lingua franceza,- afim de o traduzir pala
o partuguez, 9 qual é do,teor . seguinte:	 s	 - ,

Traclucçao—Em papel que trazia estampado o, saldo de um
franco' e cincoenta centesimos, pagando a taxa de decimas
dobradas, além de outra do registro de sellos e heranças,
pressoa secco, ambos da República FrancezaS	 •

Os mesmos selos se achavam' gravados singular e raspectiva-
mente_ nas onze folhas 'em que vinha escripto o documento
original.--

Tambam cada unia das folhas referidas trazia apposto o sadio
dó Senhor Gaston Bazin, taballião de PariZ.

:" Lia-se na capa, o seguinte:
• " Sociedade Engenho de Assucar de Piracicaba.' .
' Trinta e um de março de mil oitocentos e noventa a nove (31.
de março -de 1899). : -	 •	 . •	 s

Deposito' dos estatutos da sociedade anonyma denominada
Engenho de Assuar de Piracicaba, é declaração de subscripção
e de entradas.

Perante Mestre Gaston Joseph Razin e o seu collega, taboffies
de Paris, abaixo assignados, compareceu õ Senhor Fernand Doré,
industrial, residente em Troyes, rua , Joanne d'Are, numero
quatro (n. 4), agindo como unico fundador da sociedade anonyma
em via do formação, sob' a denominação de Engenho de Assucar
de Piracicaba, tendo por objecto principalmente: 1 0, a compra da
fabrica' de assucar de Piracicaba, situada em Piracica.14, do
Estado de São Paulo, no Brazil, com as propriedades e plantações
delia dependantes; 20, a exploração da cultura da canna e a da
industria sacchai •ina e de todas as outras industrias ou tiegocios
que com isso se relacionam, a compra; a construção, a revenda
dos terrenos, irnmoveis, material e machinas uteis á' referida
exploração, todas ais operações moveis ou immoveis que se ligam"
directa ou indirectamente com o fim social.
" A referida sociedade constituenda por duração do (30) trinta

annos, a contarem-se do dia da sua constituição definitiva, com
sede em Pariz, Boulevard Poissoniére, numero vinte -e cinco
(n. 25), com o capital de dous milhões e dozentos mil- francos
(frs. 2.200.000), dividido em vinte . e duas mil acções (22.000) de
cem tranco (frs. 100) cada uma, a subscreverem-se em numerario

• e libe:sarara-se na quarta parte.	 . .
O qual 'pela presente depositou em mão de Mestre Gastou .

Bazin, um dos tabelliães abaixo. assignados, e requsitou-lhe que •
:minutasse no" seu Livro de Notas com a data de hoje para da,
nnrsmase tirarem todas as certidões ou traslados para os inter-

. 'assados '(aos quaes competir). -	 •
Uma das duplicatas de um acto sob assignatura privada datado

• "de Pariz, do primeiro de março de mil oitocentos e noventa e -
nove (1 de março de 1899), contendo osi estatutos da sociedade

a anonyma a fuadar-se sob e. denominação de Engenho de Assacar
. de Piracicaba, acima enunciado. •

-O qual documento escripto por, mão de terceiro, em quatro,
folhas de papel' impresso com o salto do valor de um franco e
oitenta centesimoa. e , assignada paio Sr. Fernand. Doré, compa-
recente, que fez preceder a sua assignatura da a palavras: «Lidb

• e approvadoas corno ern summa, assim o ,declara Sr. Dose, e o
reconhece, fica junta; a . aqui . appensa (annexa) depois de ter sido -
certificada verdadeira pelo comparecente• e - revestida pelos ta-

. -belliães abaixo assignaslos da mensb,"e de annexo; de estzlo.,
s
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,

'Para fazer-se publicar a preSente e as peças-á rilesilia aná-.
xas em qualquer togar õn te "'se para issó mister, são detido
tolos os poderes ao portador :de uru translade oU de Uma cere•

• tidão. - • •
Escriptura esta que foi feita e lavrada em Pariz„ no Cartorio de

mestre Gastou Bazin, :no anno • de• mil oito-entoa ki noventa e
nove, aos trinta e um de março (31 de março de 1899). 	 • " • •

E após a leitura a que se procedeu préviamente, o Sr. Doré,
cemparecente, assignou com os tebelliães.

Seguem-se as assignaturas.
Em seguida vem •escripto

. Registrado em Pariz (quinto offido), volume quinhentos e
trinta o dous (vol. 532),* no primeiro dia de abril de'enil óltd-
centos e novánt e nove (1 de abril 'de 1890), folhas noventa,
Casa seta (F. 0° 90—C. 6) ;"'recebidoà: fres francode setenta e
cinco centesimos (Frs. 3.55) (essignado).--Jadnaet, •-•

Segue-se o teor dos annexos :

'910 •

• '

Deelaraçíio de srdneri.p .ç(Toe . de entrada'

Por esta mesma, cicosti pareconto na sua allittlitla qualidade de
fundador -da, Socie ledo de que se trata, declara que o capital.
especies, desta Sociedade, sejam dous milhões e duzentos mil
francos, -(frã.- 2.200.000) representado por vinte o duas mil

• (22 ..000) acções de Cem francos (frs.100); cada urna, está hoje
subscripto na sua totalidade o que-cada subscriptor 'entrou an-
teceilenteniente ao dia de hoje 'com a quarta parte da impor-.
tancia do cada urna dos acções pov elle subscriptas,• seja no•
total de quinhentda e'citiebenta mil francos, (frs. '550:000):

Em apoio dessa declaração; a'comparecente eihibiu=apre-
• sentou AOS tabelliães abaixo aseignados uma lista de subscripção

consignando o 'estado das entradas de dinheirea feita e tirada
• por elle ria data de lieje.•

A qual peça escripta por terceiro em uma folha de papel
mareado cám o sello de sessenta- centesimoe e assignada pelo
punho do- Sr. Fernand Daré, comparecente que fez preceder a

• sua assignatura da a palavras—Lidn e . approvado•ee eorno em -
sunarna, o Sr.•••Deré o declara e reconhece, tqui ficou junta e
appensa, depois de ter sido cert i ficada Verdadeira pelo campa-
.recente e revestiria pelos tabolliães abaixo . assignados -da ~são"

. de anexo, de estylo.'
• •	 PuplicaMs	 ,

•

Com o capital de ,dous. milhões. e duz ntos mil francos
(Frs. • 2.200.000).	 -	 • .

O abaixo assignado, o Sr..Fernand Doreeindustria,l, residente
em Troyes (Aube), it rua ,Jeanne iVAre,, 'numero quatro (n. 4).
- Estabelece pelo moio por que adeante se diz os estatutos do
urna 'sociedade anonyma que peopõe.fundar.

Tinte° t

Denon:ainaçaoÀ-Objecto=-Se:de—Duraçclo

.'Art. 1.0 Formou-se (fica forrrada) urna sociedade anonyma
que existirá entre os proprietarlos dos • titulos , abaixo creados e:-
que será regida pelas leis de vinte e quatro da julho de mil de •
oitocentos e sessenta e sete (L. •• de e 4 . de julho de 1867) e pri •- .
melro C1 e agosto de mil oitocentos e . noventa etres-(L. de 1 do. - ;.•

- agosto de 1893), e Pelos presentes estatutos.
• Art. 2.° Esta sociedade" . denoniinar-se-hat: «Engenho (de As

sucar de) Piracicaba it..:
Art. 3.° Ella tem por objecto :
1 0 ,• a compra da fahrlea de 'assuar de :Piracie,a,ba, situada era

Piracicaba, Estado ile S. Paulo (Brazil),' propriedade e plan-
tações delia dependentes ; 	 •• •	 • •	 • e_

2e, a exploração da cultura da canna• e .a.da	 - -
rine, e de todas as outras . industrias ou negocies que com isso
se 'relacionam, a coMpra, , a conStrucção; a revenda dos terrenos,
immoveiee material e machines uteis á referida exploração,
todas as operações moveis ou immoveis que se ligam directa ou
indiretamente Coni oi tini social: 	 ' •	 • •

Poderá, soja - por que forma for, comprar, entrar em qualquer
'participação com todas as sociedades similares existentes ou par
se erearem.	 ...

	

«•.	 .	 •.	 .
• Art. -4.9 A sói() socialá em Pariz, • no Boelevard Poissoniere •
n. 25. Pode 'a mesma ser transferida para qualquer togar da ...
mesma ci lado por simples o mera decisão do conselho do .
administração.	 •	 .	 „ _ .

Art. 5.° A duração da- sociedade está fixada para trinta (30)
anuas, a contarem-se do dia de, sua constituição definitiva, Salvo,.
oe' casos de dissolução anteeipada; Ou do prorogação previstos' --
pelos presentes estatútos...

Saciedade anonyma intitulada Engenho de Assucar
de Piracicaba

T1TUL0

japilat socHl —M'ções.	 •
- Art. 6. 0 O ca,pitil social é fixado enielous millie edduzentos

mil .francos (frs. 2.200.000), -e cvidido enn viu a; duas mil
(22.090) acções, cada uma de cem frai!eos (frsdP100), pagaveis
em numerario. •. • •	 •

Art.,. .7. 0 O. capital social pó la ser- augmeniotore uena oofiRs
-veies pela creação de acçÕes .novas, era virtude de decisao
assembl 'se, geral convocado,: extreardinartaniente,mrorme o
art. 37, • acleante.	 •.

A assembl sa geral, •por proposta .do conselho cla: administra-
ção, fita as .Condições das novas emissões. ,*

A essembléa geral tambem Pode, ene virtude de UMA, deli-
hei-ação tomada, como acaba do dizer-se, decidir, nas condições •
que determinar, relativamente á reducçãe) do capital social.

• Art. 8.° A importande das vinte o duas mil (22.000) acções.„,..
que trem de ser subscrelpt is, é pagavel anotrbitrio doOks
scriptores:,

a) quer na • sua totalidade, ou cern francos (frs, 1007, 1)or- •
occasião da subscripção ;	 "

5) quer na quarta parte ou, vinte o cinco francos (fls. 25)
por ocasião da Subscripçãoe e o restaiste ao , pliazo e medida
dag nadessidadeecia s)ciedade,rias-ópocaso properOes que.ferem

- determinadas pelo conselho de administração. • ,
As chamadas de capitnes são levadas ao conhecirriento dos

aCcionistas por uManritincio inserto, pelo menos, um mez antes
dá éPoes, fiXtaila. Pará Cada enteada-era tini jornal de annuneios
legaes de Nariz.
- Os titulares, os eessionarios intormediarios e os subscriptores

são respeasáv_eis solidariamente pela importanda (fracção.
Todo subscriptor ou accionista, qu t cedeu o seu titulo, deixa, .--,

douà annos depoi da CASSà..9, de ser re'sponsavel pelas entradas
ainda não chamadas., . 	 _

• Art. 9.° Na falta da . pag-amento 'das ,acções, nas épocas de-
terminadas de conformidade Corá .o -artigo . antecedente, são

• devidos juros per cala dia de atrazo, à razão dê (6. 0 /.) . seis
. por cento ao anno, sem s ir . mister para isso que se intente ,

•acção em juizo.	 ,
•A sociedade pôde mandar Vetei 'ras acções cujas entrarias

se echam emmtrazo., . Para- esse :time os numeras dee; acções
serãopubliciclos em um : dás . jorneese de annuncios e legaes de

Pajuil .t).‘e. e.-:-(151) • diass depois cl:e 'sa;:. ..pol ':$1icaçi20 a sacie-lado sem
reclamo formal,, nnn outra formalidade .alguma, tem o di-

• -reito de mandar proceder á venda das acções ca sua totalidade
ou pior 'partes (a grosso • ou a retalho), até sucessivamente
por conta e risco dos retardatarios, na Bolsa:de • Pariz, per in-
termello de uni- corretor 'd-. : fundos, si ciá acções tão cotadas
e no caso contrario em hasta publica por internieclio de um- • ,.

Os titulas das acções Assim vendidas tornam-se nul/os de pleno •
direito e aos novos adquirentes entregar-se-hão outros titules,

•de'signande os meernosemmeros do acções.
Coneeguintementeetoda a acção que não fizer a„ menção regu-

lar das entradas exigiveis deixa de 'ser negodavel. • Nenhum
dividendo lhe será s pago, abate-se (ou dedliz-s3) o prolueto

- fluido da venda das referidas acções, nos termos de-direito sobre
o (Pie é devido á seeiedade polo accionista desOpropriado,
fica devedor da differánçtt-para. • menos, ou lacta o seu excesso:-

• Póde igualmente a:eaciplide exercer a acção pessoal e de diT
_ reito communr .contra .:Ol-eccion,ista e 03 seus gerentes, quer.

• , antes, quer depois,ela-vehda &B it:Loções, quer coneurrenterietante
com essa venda.'	 .•

Art. 10. A primeisa"bn-tradae,c'.veptanaprovada por '1114-recibo
nominal (denominativo), (pises fflo. mez da conStituição •da •Secleei.'

• dadé, Será,trácado por um tilüloProhsorio do acção igualmente"-.	 ,
n. To nioldnaasl. • ,.

as entradas ulteriarese
„
exCepto a ultima, são

• das nesse titulo provisorio.	 •
• . -Feita aultima entrada, entregar-se ha o titulo. defiertive,', 	 •
• Somel,hante titulo definitivo -meã entregue, des ,lé*.o caratieçO:••:

áquellse que tiverem pago „ inimeliatamente o capital integrai
cactr acção. •	 • ., •

• . Os titulas de acções- inteirainento rasp..,atadas • (libera las) sãO”' •
nominaes ou ao portador, 'adliNtunz. do accionista., 	 .
• Art.' 11'; Os titules próvisorios :eu definitivos de acções são
extrallidos da um livro de t2lão, rubrioados êem um nuinet40-de • -
ordem e com a. assignatura.de dons administradores.

Art. 12: A cessão dos 'titules -noilinaes operta .se conforme o
• - artigo trinta :e seis (art. 36) da ' Código Connearcial, per ama, e

declaração de transférencia assignadaa pela cedente o pelifewsle-
• . nario ou seu anandatario o insciipta . em um registro da.40ciek•

'	 .	 .
-A saciedade porte ex i gir, que a 'assignatura o a aapachlacle,dp

.;,.partes'aejain Certitleadas e por ,um • corretor: de furrios, ou por •t
- uni- tabelliãO.	 •	 •	 '	 • •

!A cesaão das aoçõeS ao "portador ' realia-Se pala SiMPlea, tra-
dição.• •-	 4.
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Art. 13. As acções são indivisiveis a respeito da sociedadekue
nãO reconhece sinão um pisiprietario, de cada acção.

Os „proprietaries indivLos são obrigados a fazer-se repre-
sentar perante a sociedado por um só de entre elles considerado
por ella éõnflk 'mico proprietario.•

Art. 14. CadelleNão dá direito na propriedade do activo social
a urna parte proporcional ao numero das acções emittidas.

eito,•além disso: 1 0
'
 a urna parte nos lucros, assina como

se ac a mais adeante estipulado ; 2", aos juros de seis por cento
( 6 9/0) 1 ital 'entrado ou liberado ; é lançado na conta das
despezas grlekes da socieslade.

Art. 15. Os direitos 'e obrigações aifectos à acção seguem o ti-
tulo para as mãos de quem quer que passe. Ai posse de uma
acção acarreta de pleno direito a adhesão aos estatutos da socie-
dade e ás resoluções tomadas pela asse,mbléa geral..

Os herdeiros ou credores de um accionista não podem, seja
qual for o pretexto, requprer apposição de sellos sobre os bens e
pada sociedadqb

• •	 TITULO III
• •Adininistraçqo da sociedade

Art. 10. A sociedade oé administrada por um conselho com-
posto de cinco membros, pelo menos, e de nove, ma-
ximo, tirados de entre os socios e nomeados pela assemléa geral
dos accionistas.

Art. 17. Cada uni dos administradores de-, e ser proprietaeio
de cem acções durante todo o tempo que exercerem taes

- - funcções.
Essas acções são anatas (destinadas) na sua totalidade á ga-

rantia dos aCtios da administração, ainda as que forem exclusi-
vamente pessoaes a um dos administradores ; são norninaes, ia-
alienaveis, carimbadas com um sello que indique a sua inaliena-

- bilidade e depositadas ria caixa social.	 .
Art. 18. A duração das funcções dos primeiros administrado-

res é de seis annos, salvo o effeito da renovação parcial' de que
— se fallará adeante.

O conselho renova-se na razão de um ou dons membros cada
anno, ou de deus em dons annos alternando, da.ndase °ocasião
para isso', de lórma que a renovação seja completa em cada pe-
riodo de seis annos.

Para as primeiras applicaMs desta disposição, a sorte in-
dica a ordem de sahida ; uma voz estabelecido o proc3sso de
substituição, far-se-ha a renovação por antiguidade de no

- meação..
Todo o -membro excluido (que sabe) é reelegivel.
Mit: 19. Si se acha composto o conselho com menos de nove

membros, os administradores Mem a faculdade de completal-o
si o jnlgarsern util para as exigencias do serviço e interesse da
sociedade.

Nesse caso, as nomeações feitas provisoriamente pelo conselho
são submettidas na sua primeira reunião, á confirmação da as-
sembléa geral, que determina a duração 'd.o mandato.

Pelo mesmo modo, si ficar vago um legar de adtninistrador,
no intervalio de duas assembléas geraes, os adrninistradords res-
tantes podem prover provisoriamente á sua substituição o a
assembléa geral, por occasião de sua primeira reunião, procede
á eleição definitiva.-

- ,-,0.adn1ini,teador nomeado em substituição de outro, só exerce
AsUl'un-COões durante o tempo que falta decorrer do exercicio
"çldieu antecessor.

(O conselho eadá" anno nomeia dentre os seus mem-
bros*,tin 'residente gim pôde sempre ser reeleito.

ea,so d3 ausencia do presidente, o conselho designa para
cada soão aquede dentre os membros presentes que deverá
preencher as funcções de presidente.

O conselho designa tambem a pessoa que deverá sarseucher
as funcçõess de secretario e que pode ser tomado mesmo fóra
do conselho.

Art. 21 p ) conselho da adMinistração reune-se por convocação
do presidente ou de dons dos Seus membros, todas as vezes
que o exigir o interesse da sociedade.

A presença da metade, pelo menos, dos membros do conselho
é necessasia para a validade das deliberações.

As deliberações são tomadas pela maioria dós membros pre-
sntes. Em caso de empate, o , voto do presidente é preponde-
rante.•

As reuniões se farão ertt Pariz, na sede social eu em outra
qualquer sitio ou lagar (resignado pelos membros do consenso.-

;s1sTenhurn administrador pôde votar por procuSação.
Art.- C. As dt7lberações do conselho são verificadas por estas

iaserNas em um registro especial e assignsadas pelo presidente
e' pelo secretario.s.

As cópias ou certidis s dessas actas que' tenham de exhibir-se
•Sin-jIlizo ou fóra ,dslle, são iassignadas pelo presidente do con
selho ou por•dous admini-trailores.

tArt. 23. o conselho de administração tem os mais amplos po•
deres para agir era DOMO da sociedade e fazer ou autorizar todos

• •	 '•

os actos e operações relativos ao seu objecto. Assiste-lhe prin-
cipalmente os poderes seguintes, que sio enunciativos e não
limitativos:

Representa a sociedade perante terceiros.
Faz os regulamentos da sociedade.	 •
Nomeia e demitte tolos os agentes e empregados da sociedade, •

marca os seus ordenados, salarios, commissao e gratificações,
issim como as outras condições da sua admissão e da sua sa-
bida, principalmente no cosi cernente a uni director no Brazil.

Fixa as despezas geraes te administração, regula e prevê os
sortimentos (ou abastecimentos) de tola a especie.
" Percebe as quantias devidas á sociedade e satisfaz o pagamento •
das que ella deve.

Subscreve, endossa, acceita e paga todos 03 -eff3ito3 de com-
mordo.

Estatue sobre todos os tratos e ajustes que estão incluidos no
objectivo da sociedade.

Autoriza todas as acquisições, venda, permuta, locação de
bens moveis e immoveis, assim como todos os levantamentos,
(retraits), transfe,rencias, alienações de rendas e outros valores
pertencentes á sociedade.

Determina a collocação dos capitaes disponiveis -o reguja, o
emprego do fundo 'de reserva. -

Cuntrahe todos os emprestimos com hypótheca ou sem dia',
ou outras garantias sobre os bens sociaes por meio de abar
tura do credito ou por outro qualquer expediente.

Entretanto, os emprestimos sob fôrma de ci eações de obriga-
ções devem ser autorizados pela assembléa geral dos accio-
nistas.

Autoriza todas as acções judiciarias, quer activas quer pas- .
alvas (quer seja autor, quer seja ré

. Autoriza todos os saques, transacções, compromissos, consen-
timentos ou desistencias, assim como todos os levantamentos de -
i nscripções, penhoras e sequestres, embargos ou opposições e
outros direitos antes e depois de pagamento.

Apura os estados de situição, os iuventarios e contas que
devem ser subrnettidos á assembléa geral dos accionistas.

Estatue sobre talas as propostas que se lhe façam e estabe-
lece ou determina a ordem do dia. 	 .

Art. 24. - O conselho pôde delegar os poderes que julgar con-
venient is a um ou a - varios administradores, ainda que residam'
no Brazil, para a administração ordinaria da sociedade e exe-
cução das decisões do conselho de administração. Essa delegação
tambem pode ser dada a pessoas estranhas . á sociedade. Pode
principalmente recahir em um director geral da empreza no
Brazil.

As attribifições e poderes dos administradores delegados e
abonos (allocations) especiaes a lhes assignar são determinados
pelo conselho de administração.

Art. 25. Todos os actos concernentes á sociedade, decididos
pelo conselho, assim como os levantamentos de capitaes e de
valores, os cheques ou ordens s )bre banqueiros, devedores e de-
positarios e as subscripçõss, endossos, accsites ou quitações do
effeitos de corninercio, são assignados por deus administradores;
salvo delegação especial do conselho a um admin stra lor só ou
outro mandatario qualquer.

Art. 26. Os administradores, em razão da sua gestão, não
contrahem obrigação pessosl, nem solidaria alguma relativa-
mente aos compromissos da sociedade. Só são responsaveis pela
execução do mandato que receberam.	 •	 --

Art. 27. 03 administradores tem direito a uma parte dos,
lucros da sociedade, assim como fica dito no art. 42.

TITULO IV

COMMiSS IriCs

Art. 28. A assembléa geral nomeia cada anno um ou va-
ries .commissarios, sejam socios ou não, encarregados de faze-
rem ma relatorio á assembléa geral do atino seguinte sobre a
situação da sociedade, sobre o balanço e sobre as contas gire--
sentadas pelo conselho de administração.	 '

São reelegi N eis.
Durante o trimestre que precede a ópoca fixada para a re-

união da assembléas geral, os commissarios teem o direito, tolas
as vezes que o julgarem conveniente, no Interesse social, de
pedir communicação dos livros e examinar as operações da
sociedade.

Podem, em caso do urgencia, convocar a assembléia geral.
Teem direito a uma remuneração, cuja importancia é fixada

pela assembléa geral.

TITULO V

Assembldas geraes

Art. 29. Os accionistas reunem-se cada anuo em assembléa
geral antes do fim do mez de maio, no dia, hora e Jogar desi-
gnados no annuncio de coMmunicação. A primeira assmibléa
geral terá legar aos 31 de maio de mil o novecentos (31 de maio
de 1900), o mais tardar.
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Podem convocar-se assembleas gemes extraoriiriefietrrientei
quer por pedido (ou indicação) - dos administradoras, quer dos
commissarios em caso de urgencia

As convosações para as a-semblóas geraes ordinarias ou ex-
•••	 traerdinarias são feitas quinze dias antes (com antecedencia de

• quinze dias) pelo medos,por annunció ineerto em um dos jorns.es
designados para as declaraçõss (annuncios) legads em Pariz.
Esse prazo pólo ser reduzido a oito dias p ira as assembléas
extraordinarias,ou convocadas extraordinariamente. Será mesmo
reduzido a tres dias para a assemblta geral constitutiva.

M cenvocações devem indicar summariamente o objecto da
reunião.

• Art. 39. A assembléa geral comPõe-se dos accionistaa
proprietarios de 20 acções, pelo menos.

Os proprietarios de menos de vinte acções poderão todavia
reunir-se para formar esse numero e fazer-se representar por

• um deites.
Todos os proprietarios de acções ao portador e os titulares de

acções nominaes que, não tendo o numero necessario, querem
usarei° direito de reunião acima apontado, devem, para ter
o direito de assistir á. assembléa g eral, depositar cinco dias
antes da reunião os seus titules e poderes na sede social ou nas

• caixas des'gnadas pelo conselho de administração. A cada dope-
silente se dará um bilhete de edmis são nominal.

Os titulares de titules nominaes ou de certiricados de deposito
rte vinte acções, no maximo, desde cinco dias pelo menos antes
da reunião teem o direito de assistir á assemblés, geral ou de
Delia fazer-se representar por maniatarias.

Ninguem pôde representar um accionista na assembléa, a não
ser elle mesmo membro dessa assembléa, ou representante legai
de um membro da assembléa.

A forma dos poderes é determinada pelo conselho de admi-
nistração.

Art. 31. °, assembléa geral. regularmente convocada e censti-
teúda, representa a universalidade dos accionistas.

Art. 3. A assembler). é presidida pelo presidente do conselho
de administração, ou na sua falta, por um administrador de-
legado pelo conselho.

As funacões de escrutinadores são preenchidas pelos dons
maiores accionistas presentes e,á recusa deites, pelos que se lhes
seguem, até a acceitação..

A mesa designa o secretario.
- Haverá uma folha de presença, que conterá os nomes e do-
micilies dos accionistas presentes e representados e o numero
das acções possuirias por cada um deites ; essa folha é certifi-
cada (authenticada) pela mesa ; é depositada na sede social e
deve sor communicada -a todo requerente.

Art. 33. A ordem do dia é designada pelo consallio de admi-
nistração.

Só podem ser postas em deliberação ás propostas que emanem
do conselho e as que lhe foram submettidas 20 dias, pelo menos;
antes da assembléia., com a assignatura de accionistas que re-
presentem, pelo menos, a quarta parte do capital social.

•- Art. 34. As assembléas que tedn de deliberar em casos que
não sejam os previstos nos • artigos trigesitno setim6 e quadra-
gessimo quinto, adeante designados, devem ser compostas de
accionistas que representem pelo menos a quarta parte do capi-
tal social.
• Si essa condição não for preenchida, a assembléa geral será
de novo consocada, segundo as fôrmas prescriptas pelo art. 29.

Nessa segunda reunião, as deliberações são validas, seja qual
• for o numero de acções representadas; porém, ellas só podem re-

ferir-se a objectos postos na ordem do dia da primeira reunião.
Art. 35. As deliberações são tomadas pela maioria dos votos

dos membros presentes; em caso de empate, o voto do presidente
é preponderante.

• Cada membro da assemblea tem tantos votos quantas vozes
vinte acções possue ou representa, sem que possa, entretanto,
reunir tanto em seu nome quanto como mandatario, mais de
duzentos votos.
• • Art. 36. A assembléa geral ouve o relatorio dos administra-
dores sobre os negocies sociaes; ouve igualmente o relatorio dos
commissarios sobre a situação da sociedade, sobre o balanço e
sobro as contas apresentadas pelos administradores. Discute,
approva ou corrige as contas, fixa os dividendos que teem de
ser repartidos. Nomeia.os administradores e os commissarios.

Determina o abono (allocation) dos cornmissarios.
Autoriza todos os ernprestimos hypothecarios ou outros,' por"

meio de emissão de obrigações.
Delibera sobre todas as outras propostas trazidas ou dadas

para a ordem do dia.
Emfirn. pronuncia soberanamente sobre todos os interesses da

sociedade e confere ao conselho as autorizações necessarias para
todos os casos em que os poderes a elle attribuidos forem insuf-
ficientes.

• A deliberação que contiver a approvação do balanço e , das
contas deve ser precedida do relatorio dos commissarios, sob

• pena dl nullidade.
Art. 37. A assembléa geral, convocada extraordinariamente,

pôde, por indicação do conselho de administração, trazer para os
estatutos as modificações, cuja utilidade for por elle reconhe-
cida.
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le decidir com esptcialidade sobre:
0 aügrnento ou redução do capital social
'A amortização total ou parcial deslcapital por meio de uma

quantia tirada antecipadamente por de ucção prévia (prelévement)
sobre os lucros.	 01,

A prorogação, a rechicção da cluisação ou a .ditsonção enteei-

A fusão total ou parcial ou a participação ft sociedade coinpada da sociedade ;	 •

outras Saci ,dades bonstituidas ou por se constituiresn.
. O traspasse otl a venda a terceiros, seja quem for, ou TrFans-
porte para qualquer sociedade do todo ou *parte Jim bens, di-
reitos e obrigações da sociedade. 	 . •

As modificações podem ato referir-se ao. objecto da sociedade;
mas serfl poder naudal-a completamente Ou alteral-a em sua
essencia.

Mas, nos casos"previstoa no presente artigo, a assembléia geral
não pôde deliberar validamente, sinão tanto quanto reunir ac-
cionistas que representem a metade, pelo menos, do capital
social.	 -

A assembléa compõe-sere delibera como frtá consigrallikos
arts. 30 e 35.

Todavia, si em uma primeira convocação a assembrgt não
puder ficar regularmente constituida, de conformidade stom o
paragrapho antecedente (metade pelo menos da capital), pôde
ser convocada uma segunda assembléa *geral, para a qual, por
derogação do que ficou - dito no art. 30, são convidados.tedos os
accionistas.

A segunda assembláa mesmo não fica regularmente' constiuldie
sem que os accionistas presentes representem a metade, pelo
menos, do capital social.

Nesse caso especial, cada accionista tem, pelo menos, une voto
e tantos votos quantas vezes vinte acções que possua ou repre-
sente, sem poder em caso algum reunir maisle duzentos
votos.

Art: 38. As deliberações da assernbléa geral são verificadas
por actas inscriptas em um registro especial e assignadas
pelos membros que compõem a mesa.

As cópias ou certidões dessas açtas a exhibirem-se em juizo
ou fóra deite, são assignadas pelo presidente do conselho ou, na
sua _falta, por deus administradores.
• Art. 39. As deliberações tomadas de conformidade com a lei e

com os estatutos obrigam todos os accionistas, até e ainda
mesmo os ausentes e os dissidentes.

TITULO SEXTO

Inventario — Fundo de reserva—Repartiçâo dos Lucros
Art. 40. O anno social começa 'no primeiro dia de abril e

termina a trinta e um de março seguinte.
Por excepção, o primeiro exercido cornprehende o tempo de-

corrido desde a constituição da sociedade até trinta e um do
março de mil e novecentos (31 de março de 1900).

Art. 41. Estabelece-se cada anno, de conformidade com o
art. 9 do Codigo Commercial, um inventario contendo a in-
dicação do activo e do passivo da sociedade.

- O inventario, cs balanço e a conta de lucros e perdas estão
postos á disposição dos commissarios, no quadragesimo dia, o

•mais tardar, antes da assemblea geral. São apresentados a
essa assembléa.

Quinze dias antes da assembléa geral, etodo accionista pôde
pedir na séde social communieação do inventario .(1, eida lista

'dos accionistas e fazer que llie doem á sua cuSta copia . do ba-
lanço que dê a sunnma do inventario e do relatório- dos „Mv;
missarios..	 •	 •

Art. 42. Os productos 'liquides da sociedade verificados pelo
relatorio annual, feita a deducção das despezas • .gefrasee, e dos
encargos sociaes, comprehendendo principalmente todnas amor-
tizações, constituem os lucros liquides.

Desse lucros liquidos, deduz-se práviamente: •
• 1°. Cinco por cento (5 "/„) para constituir o fundh ele reserva
previsto pela lei. Essa de lucção cessa de ser orrigatoria
quando o fundo de reserva.attingir uma quantia isseral á decima
parte do capital social. Recomeça o seu curso, si vier a
tocar-se na reserva.'
' 2°. A quantia necessaria para pagar-se aos accionistas a
titulo de primeiro dividendo, seis por cento -(6 °/ 0) eles quantias
de que as SUE‘S acções se acham liberadas e não amortizadas,
sem o que, si os lucros de um anuo não permittirem esse
pagamento"; ea accionistas podem • reclamai-o dás lucros dos
annos subsequentes.	 ••

O saldo é repartido successivamente da maneira...se,-
uuinte:	 •	 •
• Deus e meio por centow(2	 0/.) para a dição 'no
Brazil.

Sete e meio por cento (7 l/2^°/.) ao conselho do a.dMi-
nistração.	 •	 •	 -•

Dez por cento (10 °/0) do restante para um 'fundo do
amortização.

éeguiada-felra ai
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• Vinte por cento, (20 V.) do novo resto para um fundo
de previsão, quê sara facultatfvo e de que O •on-
selho de adminisVação fixará- à dotação annua,1 (len- .
tro desses limites.

excedente para 03 acclonistae.," •
Art. 43. O piwiniento (los tlividendos .-frz-se annualmente nas •

épocas e logareMosignados pelo conselho de administração.
~i•,elho.cle administração pôde, no emtanto, nó dechrso de

cada no social, proceder, á repartição :de uma quantia por
conta cl.clivictencro do anilo corrente, si os lucros realiza.des o
permitt~	 • . ,

.Os dividenios de cilial,quer acção nominal ou ao portador são
validament.a pagos• ao portador do titulo ou da parte divisoria
da acção (coupon).

Os que não foram reclama:1os nos cinco annos da sua exi-
gibilidade se-,o proscriptos ei beneficio da socie lado.

Art. 44. O conselho de alininistração poderá. em tempo op7
pn'~o affeetar te‘ resotivas de amogtização e de- providencia
pe~s:..ituição as acções de capital, por tantas acções de goso •
(acte4s de jouissancc).

AcQtcçõos a reembolsarem serão determinadas por tiragem á

TITULO VII

issoluçao—Liquid miro

Art.45.Em caso de p3r1a da metade do capital social,os admi-
n ; stradores são obrigados a provocar a reunião da assemblea geral
de todos os Oecionistas,afim de estatuir-se sobre o saber-se si ha
possibilidade do continuar a sociedade ou de pronunciar a sua
dissolução.

, A assem". geral devo, para poder delibsrar, reunir as con-
dições estabelecidos no art. 37.

• Art. 46. A! expiração da sociedade, oa no caso de dissolução ,
• antecipada, a assembléa geral regula, por proposta dos adminis-

tradores, o modo - de liquidação e nomeia um ou dons liquidan-
tes, cujos poderes ella determina.

Os liquidantes podem em virtude de uma deliberação da as-
sernbhia geral fazer o transporte ou entrada de dinheiro, bens,
etc. (apport) para outra sociedade, ou a cessão a uma outra
sociedade ou a outra pessoa qualquer de todos ou de parte dos
bens, direitos e obri gações da sociedade dissolvida.

A ass.embléa geral, regularmente constituida, conserva du-
rante a tilai laçã,o as mesmas. attribuições que tinha durante o
curso da sociedade: tem esp3cialmente o poder d3 approvar as

- - contas daiiiit¡uidação e dar quitação. -
=

	

	 A' expiração da sociedade e depois dç pôr em ordem e regular
os seus compromis3os, o producto liquido da liquidação é em-

, pregado antes de tudo para amortizar completamente o capital
das acções, si ainda não teve legar essa amortização Ei o exce-
dente é repartido entre os a.ccionistas,pro rata do numero 'das
suas anões.

TITULO OITAVO

Contestações

Art. 47. Todas as contestações que se possam suscitar du-
, rante o curso da sociedade ou da sua liquidação, quer entre os

accionistas e a sociedade, quer entre os accionistas mesmo entre
si, a respeito dos negocies sociaes, são julgadas de conformidade
com a lei o sujeitas á jurisdicção do Tribunal do Cominercio
do Sena.

Para esse fim, todo o accionista deve fazer eleição de domi-
cilio em Pariz e todas.as citações e notificações, são feitas vali-

• damente .4"ssis domicilio.
Na falta d3 eleição de domicilio, as citações ou notificações são

validaintnte intimadas no Fórum onde dá audiencias o Sr. Pro-
curador dasRepublica, proximo do Tribunal Civil do Sena.

-Art. 48. As contestações con-ernentes ao interesse geral e
conectivo da, sociedade não póderri ser 'dirigidas contra os seus
represelitantes por lun accionista, sinão depois que a petição for
previ:3411er" submettida á assembléa geral dos accionistas, cujo
juizo deverá. sor submettido aos triburnes competentes ao mes-

• mo tempo que a petição. .
• Art. 40. Para fizer publicar os presentes estatutos e todos os

actos e acas relativos á constituição da , sociedade . , são dados
tolos os poderes aos portadores de um traslado ou de uma
certidão desses documentos.

Feito em Pariz, em do4s exemplares, no primeiro dia de
março ,de mil oitocentos e noventa e nove (1 de nu* de

, 1899).
Lido Ei,approvsesio. (Asáignado). —F..Dord

,
t
Estaao.(rol)

:,DE sunscaipçÃO E .DE ENTRADAS
-

•Socielade A.,nOny,Ma ' Engenh,ti t cle - Áisue ir de Pirac'ic.tba.
•

Da capital de.dous milhões e duzentos mil francos (Frs. 2.200.000),
- dividido em vinte e duas mil acções (22.00)) de cem francos

• (frs. 100) cada uma, a serem subscriptas eiri nunierarló.

•
Lista dos subscriptores das vinte ,duas	 acções (22	 .es-

tado (rol) das. entrajas, effectuadas por cada gat delles

o
NOMES,	 PRENOMES, QUALI-

10
c>,

F.

o
F.

P	 •

o

E-1	 •

DADES E DOMIOILIOS DOS
„,
o	 SUESCRIPTORES

íza	 ,
oO2

.
a	 -
-4 E.

0 •

Durocher Henry, engenh31-
ro, rua	 Vignon	 n. 20,

Frs. Frs.

em Pariz 	 7.500 750.000 187.500

g Alteia Maurice,	 negocian-
te,	 Boulevard Poisson-
nière n. 25; Pariz 	 4.000 •	 400.000

-	 1	 •

100.000

3 Doré Fernand, industrial,
rua Jeanne. d'Arc n. 4,
Troyes..	 	   5:000 500.000 125.000

4 Acquié Marins; industrial,
rua Aub3r,	 n.	 4,	 em
Lille 	 1.000 100.000 25.000

5 Steinheil Edmond, 	 enge-
nheiro,	 rua	 da	 Tour
d'Auvergne n. 50, Pariz. bo.000

,
.,	 25.000

6 Greyenbiehl Fe r d i nand,
rua Louis Blanc n. 60,
Pariz 	 1.000 100.000 -	 25.000

7 Doré Gustave, zelador apo-
sentado, de Pontoise...`i 500 •• 50.000 12.500

Condo de Bertier de Sau-
vigny, proprietario, rua
do Faubourg Saint Ho-
noré n. 102, em Pariz 	 2.000 200.000

•

50.000 •

Total das acções subscri-
ptas, vinte e duas mil,
nernpd 	   22.000

•

Do capital dessas acções,
dous milhões o duzentos
mil francos 	  2.200.000

Das entradas effectuadas. :
•	 Quinhentos e cincoenta

mil francos; nempd 	 550.000

O presente estado , (rol) é certificado corno exacto e verda-
deiro pelo Sr. Fernand Doré, abaixo ,assigliado, fundador da

• referida sociedade.
Pariz, trinta e um de março de mil oitocentos e noventa e

-nove (31 de moro de 1899). 	 .
Lido e approvado. (Assig,nado).—Dord.

• Vem escripto em seguimento:
-

Registrado em Pariz, ` (Quinto 'officio), , "Volume ..quinhentos'e
trinta e dous (Vol.' 532), no primeiro de abril de mil oitocentos
e noventa e nove (1 de abril , de 1899), Folhas noventa, Casa
Sexta (El. 90; C. 6).	 .

Recebi tres francos e setenta e cinco centesimos, ( frs. 3.75)
(assignado ).—Joannet. — Por cópia, conforrne ( assignado
Pazin,

Em"geeguida se acha escriptn:
, Registrado em .Pariz (quinto oficio), .volurne quinhentos e
• trinta e anus (vol.-532), em um de abril de mil oitocentos e no-

venta o nove,(1 de abril de 1899). Folhas noventa, Casa sexta
• (Fl. 90, C. 6). Recebi ires francos e setenta e cinco ceritesunos

(Frs. 3.75), (Assignado), —Joannet,

•

me

•



757.792:535$000

NOTA
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'A' margem se lia a segui3 1.0-gota :	 •
4 Traslado exarado em . ydnte folhas de pavel, contendo duas
titiamadas com a resalva de quatro palaaire.s riscadas como sem
valor e nullas. (Assignado).—G. Bazin.

apposto o sello do Sr. Gaston Bazin, tabellião da
Côrte:tle Appéllação de Pariz.

Visto por nós, o Sr. Gibon, juiz, para a legalização da assigna-
tura de Mestre G. Ruin:

• No impedimento do presidente do tribunal de primeira instan-
cia do Sena.

Paris, doza do abril de mil oitocentos e noventa e nove (12 de
abriPde 1899 ).—( Assignado).—Henri'Gibon.

Ao lado se achava apposto o sello do tribunal de primeira in-
stancia do Sena, Republica franceza.

Victo para a legalização da assignatura do Sr.. Giboa, apposta
da outra banda.

Pariz, treze de abril de mil oitocentos e noventa e nove (13 de
abril de 1899).—Por delegação do guarda dos sellos, Ministro
da Justiça, o subchefe de secção .—(assigna,do) F. Naissant.

Ao.lado s: achava apposto o sello do Ministerio da Justiça da
Repdblica franceza.
. O Ministro dos Negocios Estrangeiros certifica ser verdadeira
,a assignt.tura do Sr. Naissant.
- Pariz, treze de abril de mil oitocentos noventa e nove (13 de

tt abril de 1899).—Pelo Ministro. Pelo chefe de senão delegado,
(assignado), E.,Corpel.

• Achavam-se affixados dons sellos do Ministerio dos Negocios
Estrangeiros da Republica franceza, dizendo um delles, :o menor:

• Gratis.	 •
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. E. Corpel, do Mi--

nisterio dos Negocios Estrangeiros.

Consulada dos Estados Unidos do Brazil em Pariz, treze do abril
de mil oitacentos e novent jnove. — O consul, ( assignado),
Joã2 Belm7ro Leoni.	 _	 -

Sobre uma estampilha de cinco mil réis etva o sello do refe-
rido consulado: Em nota: Recebi quatorze francos e dez 'centesi-
mos. (Assignado.)—Leoni. _••

Reconheço verdadeira a assigna,tura s do'Sr.,João Bel•éro Leoni, -
consul em Pariz.	 .

• • Sobre cinco estampilhas, valendo juntas auinhentpa e cindoentijaPP
réis, vinha escripto: •• 	 •	 .

Rio de Janeiro, cinco de maio da mil oitocentos e nova., e
nove.—Pelo director geral, (assignado), L. .1' 	 Silva husa.
- Ao lado eátava o sello da Secretaria da g Relaeõet -Exteáores.

Sobre quatro estampilhas valendo juntas ,quatro mil e tresen-
tos réis, vinha o carimbo da Recebeioria da Capital Federal, com
a mesma data supra indicada, inutilizando-as devidamentea•

Via-se o sello do Consulado do Brazil em 'nariz, impre.aso sobre
lacre vermelho, de sob o qual sa,hia,m uns cordões 4113'prendianàdi.
as vinte e uma folhas do documento original. .	 -	 •

Nada mais continha nem declarava o documento supra, que"!
litteral e fielmente verti do proprio original francez. Em fé do I
que passei a presente que assigno, appondo:lho o sello do meu
officio, nesta cidade, aos oito dias do mez do maio do armo de
mil oitocentos e noventa e nove. 	 .

...
. Rio de Janeiro, : ,8 de maio de 1899..:--Ioaquim jeronynio' Fer-
nandes da Cunha, traductór publico. . ,'-7 - 	 .

Emohlméntes. 	 -	 1Pa5A000

1/3 escripturação mercantil 	 	 41515101 -''.
----- •

. *Recebi 	 , 	 193$500 ' "
Fernandes da, Cunha Filho.—(Firma no tabelliã,'o Dano.) -_

Estampilhas 	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda.

Quadro demonstrativo dos \aldres, quantidade .0
tandia de notas do papel-moeda em dirculação até 31 de

•':maid do 1899 •

QUANTIDADE
VALORES
	

DE
NOTAS

$500
1$000
2$000
5$000

10$000
!0$000

•	 30$000
50$000

100.3000
200$000

•	 500$000

13.676.651
16.778.725

'	 11.310.307 1/2
6.823.818
7.138.037 1/2
3.657.947 1/2

195.751
2.473.351 1/2

654.719 1/2
- 1 1.035.109 1/2

261.724	 -
,

6.838:3253000
16.778:725$000
22.620:615$000
34.119:090$000
71.380:875$000
73.158:9505000

5.872:520$000
123.667:575$000
65.471:95 $000

207.021:9006'000
130.862:000000

757.792:535$000

64.006.188 6/2 757.792:535$000

A circulação em 30 de abril ultimo era de 	  764.795391$000
A diferença para menos é de 7.002:856$000.

Esta diferença provém:
Da importancia incinerada, nos termos do aecordo de

15 de junho de 1893 	 •	 , 	  7.000:004000
De descontos de notas em substituição..

Existia em circulação até 31 de dezembro de 1898 	 785.941:758$000.
Importaincia retirada até 31 de maio de 1899 	  28.149:223$000

Restava em circulação em 31 de maio de 1899	  757.792:53:4000

•

RECEBEDORIA .

R,equerim. entos deà; cch,ados
•

Charles Hue.	 Transfira-se,. pagando a
Multa de gomo.

Frarrisco Manocl de OliVeira.—Revalidas'o
o documento, transfira-se.

M. Corrêa Dias.—Rectifique-se.
José Antonio Gonçalves dos Santos &Comp.

—Rectifique-se o lançamento.
- Pedro dos Santos (Sz
Rods:agues & Garcia.—Transfira-se. •
Trajano Teixeira de Almeida.— Idem.
Joaquim Ayres dos Santos.—Idem.

• Luiz Machado Lourenço.— Idem.
• Olivei

'
.'a A e sedo Barros & Comp.—Aver-

be-se, a mudança.
- Domingos Cannuzzo.—Idem-.,
• Emi lio Ribeiro & Comp.—Idem.

Miranda & Sá.—Ideas. .
Antonio Nicoláo —Liam. -
José Manoel A i zan zo . —Idem

• Francisco Diniz Linhares - Druirunond
Transfira-se.

Antonio José Ferreira.—Averbe-se a mu-
dança.

Carvalho Costa & Comp.—Averbe-se a mu-
dança de accordo com a informação.

Leopoldo de Azevedo & Comp.-2-1ans-
lira- se.
• Antonio José Greijal.—Corrijasse o lança-
'mento de accordo com à informação do Sr.
escriptimario Anizio.

Angelino Simões Andrade & Comp.—IS„e-
"ferido de accordo com o parecer.

Mattos & Mendes.—Exonerem-se dolaga-
mento da segunda prestação do corrente ex-
ercieio.

Manoel Leal .—Idem. 	 .
Maria. da Conceiçãe, Ferreira. s- narra-

fira-se.
Manoel Leito Pereira Guiniarães.-a.Trans-

fira-se o imposto de inalustria; quanto aos'

	

registros, não ha que deferir. ;	 ,	 • . •
Carvalho Serra & Comp.—Aveabe•se a mu- .

dança, juntando-se os registros....
F. 11,11oin.—Transfira-se. •

•

Antonio Valentim do Nasóimento.— Idem.
Carvafho &,Compa=-Officie-se ao Dr. juiz

seccional no sentido dos pareceVes.
WilliamFront.—Dê-so baixa.
Aristidàs. Vieira do. Paula.—

• .

2:856$200 7.002:856$000



—Ao 1 0 Secretario da Camara doseDerittr asa es
tardos, transmittindo, para o conveniente des-
tino, o requerimento em que o commissario
de 5a classe João Luiz de Paiva Junior pede
ao Congresso Nacional que a sua antiguidade

Jle posto seja contada de 9 de março de 1892,
acompanhado de cópias das informações do
Quartel-General e do Conselho Naval, com
cujo parecer se conforma este minister51,bem
como de documentos apresentados pelo pe-
ticionario .

—Ao Quartel General :	 .
Mandando mencionar em caderneta subsi-

liaria do contra-almieante João Gonçalves
Duarte e nos seus assentamentos, no livro-
msstre, o computo de seu tempo de ser-
viço até esta data,,confirme requereu;

Autorizando a mandar conta. ao capitão-
tenente João Baptista Gonçalves Tinocci, de
conformidade 'com o parecer do conselho
naval em consulta n.8.188, de 4 do torrente,
COMO- de campanha, para os effeitos de re-
forma, tão somente o periodo decorrido ,de
6 de setembro de 1893 a16 de abril de 1894,
em que exerceu as (micções de capitão do
porto do Estado' de S. Paulo, na - cidade de
Santos, considerada praça militar; de neeordo

.com as disposições dos avisos deste Minis...
terio n. 1.478, de 30 . de julho de 1895,e do de
guerra ns. 50 e 63, de 6 de setembro e 19 de
outubro do referido .anno de 1895.— Com-
municou-se áquelle official.

— Ao governador do Estado do Pará, dar,
clarando, de acc3rdo com a communicação
feita pelo capitão do porto do mesmo Estado
ao chefe da Repartição da Carta Maritima,
que pôde providenciar sobre a montagem dos
pharoes de Macapá e construcção das casas
para residencia dos respectivos pharoleiros,
por conta dos cofres do mesmo Estado,—
Deu-se sciencia á Carta Maritima,.

—A' Escola de Machinistas da Capital Fe-
deral declarando, com relação á consulta
constante do officio n. 40, de 3 do mez pro-
ximo passado, sobre o modo de anatar faltas
aos membros do corpo docente da mesma 'es-
cola, por isso que o capitulo XI i. do decreto
n. 3.233, de 17 de março do corrente armo,
não estabelece regra a semelhante respeito—
que, sobre o assumpto, deve proceder de
am urdo com o disposto no aviso deste mi-
nisterio de 5 do outubro de 1867, que se re-
mette por cópia, e a doutrina estabelecida, no
do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, -
de 24 de abril do corrente atino. 	 •

•

fif
•n•
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José Martins Pereira.—Pago o imposto,
averbe-se a mudança.

Ministerio da Marinha

Expediente de 22 de julho de 1899

Ao Tribunal de Contas, restituindo á fa-
ctura de Schincller & Com p . , na i rnportancia
de-80-4, despeza essa cuja classificação foi
modifleada de accerdo com o cilicio do mesmo
tridamal de.26 de junho ultimo.

—Ao capitão-tenente Bartholorneu Fran;
cisco de Souza e Silva, em commissão no Es-
tado da Bailia, declarando:

Que, para resolver-sesobre a concessão do
credito a Ore se refere em officio de 10 do
corrente, torna-se necessario que a Delegacia
Fiscal do Thasouro Federal no mesmo Estado
remetta a respectiva demonstração ;

Que, depois de verificar não pertencerem á
Fazenda Nacional as madeiras encontradas
no extincto arsenal do mesmo Est ido e re-
clamadas por João Antonio Rodrigues, que
se apresenta como seu proprietario, pôde
fazer-lhe entrega das mesmas.

— Ao Supaeme Tribunal Militar, t raná-
mitti ndsi, para consultar com s .0 parecer, os
papeis referentes ao pedido apresentado pelo
cepitão de fragata honorario Dr. Adolpho
José pel Vecchio, lente cathadratico da Escola
Naval, no sentido de ser lhe conferido o
fitaria de guarda-marinha ou concedidas as
vantagens inherenteS a esse ou outra posto
paranotodos os effeitos da, lei, visto ter o curso
comploto da mesma Escola pelo Regulamento
de 1871 ; e declarando que a le,i ri . 560, .de
31 de dezembro de 1898, de que trata o Con-
selho Naval em sua consulta, foi suspensa
pelo* Governo na pane que concerne ao pa-
gamento de etapas aos empregados civis,
officiaes honorarios, da Secretaria e Conta-
doria da Marinha e As das repartições iden-

' Was do Ministerio da Guerra. .
— A' Estala Naval, dispensando do ensino

ajat• mesma escola, na _forma do art. 101- do
normativo regulamento, o cap i tão defragata
honorario João Cordeiro da Graça,meue tem

. • seguir para a Republica dos Estados Unidos
AinvMa do Norte, como r epresentante

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-

Mies na exposição do Muzeu Commercial de
Philedelphia e encarregado de estudar di-
versos assiunptos relativos á agricultura,
niquella Republica.— Communicou . se ao re•
ferido Ministerio e á Contadoria.
• —AoArsenal da Capital Federal, acceitanclo
a proposta apresentada pela Catnpanhia Servi-
ços de Portos para remover os destroços da
fragada AnzazonIs g, corveta Bahiana, sub-
mersas nesta bahia, de modo a ficarem com-
pletamente desobstruidos os lograres em que
ora se acham, desde que a referida com pp.-
nhia conclua esse trabalho dentro do prazo
maximo da seis meus e abra lia') dos auxi-
lies da cabrea pertencente ao mesmo arsenal,
podendo dar aos referidos destr, ços o destino
que lhe conviar, como de sus propriedade:—
Comrnunicou-se á Capitania do Porto desta
Capital. •

'	 •— Ao Arsenal do Rio, concedendo ao ope-
rado Pedro Verissimo Parreiras a gratiii-
cação addicional de 20 "/„, sobre seus venci-
mentos, do que trata a 3 1 observação da
tabella n. 3, das que baixaram com o decreto
n. 240, de 13 de dezembro de 1894, visto
Contar mais de' vinte annos de serviço.—Com-
municau-se á Contadoria.

Escola do Machinistas Navaes da Ca-
pital Federal, perinittindo que Augusto Nino
da Costa Saraiva, que foi exonerado do cargo
de porteiro da mesma Escola, para exercer
o de continuo na - Contadoria da Marinha,
continue a' servir naquella qualidade no re-
ferido estabelecimento, até que se effectue a
sua mudança para a Escola Naval.—Commu-
nicou-se á Contadoria.	 •

•—Ao engenheiro naval de 3 s classe capitão-
tenente Bartholomeu Francisco de Souza e
Silva, Estado da Bahia, autorizando a con-
tratar, com a firma que mais vantagens offe-
recer, as alvarengas a que se referiu era
officio n. 90, de 10 do mez findo, para o ser-
viço de transporte dos materiaes do extincto,
Arsenal de Marinha do mesmo Estado, po-
dendo o mesmo contrato ser lavrado no com-
petente livro da capitania do porto, com a
assistencia do encarregado do mesmo arsenal-
e devendo a delegacia fiscal alli estabelecida
indicar o credito necessario para pagamento
dessa.despeza, afim de providenciar-se sobre
a sua concessão.

Dia 24

Ao Ministerio da Fazenda.
Solicitando a expedição de ordem no sentido

de ser a Pagadoria da Marinha habilita Ia
com a quantia de 7:139$662, afim de °atender
ao pagamento de vencimentos devidos ao ca-
pitão de 'fragata José da Cunha Ribeiro Es-
pindola. — Deu-se conhecimento á Conta-
doria.

Transmittindo as facturas annexas á nota
e relação In: 97 e 14, na importancia de
118:5478180, proveniente de varies forneci-
mentos feitos a este ministerio, nos mezes de
março a junho ultimos, afim de ter legar o
respectivo pagamento,

Reiterando o pedido sobre a concessão ,dos
creditos, que se tornam necessaries á flotilha
do Rio G, ande do Sul e que foramsolicitados
por aviso deste rninisterio n. 1.283, de 4 do
corrente. — Cornmunicou-se ao Quartel-Ge-
neral.

—A' Contadoria, • autorizando a mandar
entregar ao capitão de fragata Alexandrino
Faria de A'encar a quantia de • 200$, por conta
da verba—E ventuaes--para despezas impre-
vistas e que ora são ordenadas.

— Ao Ministerio das Relações Exteriores,
declarando que não havendo conveniencia
alguma ma ida dos encouraçados Marechal
Deodoro e Marechal Floriano ao portosle
Tanger, não pode ser satisfeito o pedido do
consul do Brazil naquella cidade.

— Ao Ministerio da Guerra, rogando que,
verificado existirem no Arsenal de Guerra
desta Capital seis canhões Nordenfeld de
3/mim, nrcrutados em reparos de camkanha,:

si?cujas nume?e4es não combinam com as dell
e que consta peRencerem á armada, se di
de 'providenciar aflui de que sejam os mes os
restituidos a este ministerio.

• Ministerio da Guerra
Expediente de 27 de julho de 1899 '

Ao Sr. Ministro da Marinha, enviando o
termo do avaliação e relação dos artigos de
armamento portatil, bancos, estantes de
aulas e mesas de rancho que pertenceram á
extincta companhia de aprendizes artidces
do Arsenal de Guerra do Pernambuco, em
v;sta do aviso n. 870, de 5 de maio findo, em
que peie que se declare qual a importancia
da indemnização que o Ministerio a seu cargo
terá de fazer ao da Guerra com a cessão de
taes artigos.

—Ao intendente Geral da Guerra:
Approvando a deliberação que tomou o

comrnandante do 60 districto militar de
mandar recolher á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal cru Porto Alegre a quantia de
2:924 , 108, proveniente da venda em hasta
publica dos artigos de que trata a demonstra-
ção que acompanhou o seu officio n. 1.237,
de 1740 corrente, artigos que se achavam no
Arsenal de Guerra do Rio Grande do Sul

Autorizando a. fornecer aos offi tiaes e al-
feres-alumnos do exercito, que os quizerem,
mediante indemnização, de 'accordo com os

João Luiz Car- leso da Casta.—Transfira-s3,
pagando a m ultra* 20$000.

Francisco Manliel de Oliveira .—Revalidado
.o..ilocomentp, transfira-se.

ire4/0 Raul & Cemp.— Exonerem-se do
pagame	 da segunda prestação do corrente
exore:101P	 .

Now
4fibi

tt Nelho nrreira Comp.—Idem. •
Francisco Pernandes de Oliveira.—Elimi-

de ccardo com o parecer. --
'quim da Oliveira. & Comp. —Alteres° a

industrias de aceordo com o parecer, incluin-
do-se no lassNmento. 	 .

Bartholemeo José Lobão.—Tranáfira-se.
E. Alaphilippe.— Idem.
laris & Eisenlohr. — Em vista do pa-

recer, não lia que deferir.
JoaiSsZrancisco• Laão de Castro.—Annulle-qiik se a divielike que trata a inclassa contra-fé.

*João- Casemiro Gemes Guimarães.— Idem.
" Barros Rocha & Moreira.— Satisfaça à ar-

1 	 igencia da sub-directoria.
Manoel D'erreira Pinto da Fonseca:—Paga

a multa de 2 4, trilnstira se.
Carlos Garcia!—Idem.
Bartholomeo Era-cisco de Souza e Silva.

—Transfira-se.
"

	

	 Barão de S. João de Icarahy.— Deferido;
de accordo com o parecer.

Bento Augusto de Barros Ribeiro.— Satis-
faça a exigencas da sub-directoria:

Custodio da Costa Braga.-0 peticionariojá farattendido. , 	 . •
F. F. Vaz & Comp.—Juntem contracto so-

, ciai.
IIonorio José de Carvalho.— Prove o alie-

crbada •

_



--.Ao chefe do Estado-maior do Eseecito,
mandando por a disposiçao:

Do Ministerio das Relações Exteriores, o
capitão do corpo de Estado-maior do Exercito
Felinto Ate i e° Braga Cavalcante, conforme
pede . o dito ministerio;•

Do governador do Estado do Paraná, afim
de commandar o regimento-policial do refe-
rido Estado, o tenente ido 14° regimento de
&avaliaria Joaquim Antonio de Azevedo, con-
forme pede o mesmo governador.

Ministerio da Guerra—N. 1.289.—Rio de
Janeiro, 27 . de julho de 1899.

Sr. chefe do Estado-maior do Exercito-
Declarae ao cornmanclante do 7° districto mi-
litar, em solução ao officio n. 60, de 12 de
maio ultimo, que, sendo de e , tado-maior de
l a classe as commissões • dos connnanlos-dos
districtos militares, conforme se acha deter-
minado eni diversos avisos, compete ao (O-
cial que exercer o togar de encarregado dci
detalhe a gratifleação de 130$ inherente á
mencionada commissão de estado-maior. 	 ;-•

Sande e fraternidade.—J. N, de Medeiros

CÂMARA DOS DEPUTADOS

A Commissão • de Petições e Poderes re-
une-se hoje, a 1 hora da tarde, para con-
tinuar a tratar da eleição realizada no 7° dis-
tricto do Estado da Bahia.
,•nnnn•••••	

SENÃO JUDICIARIA

Julho — 180	 '74-1SUSegunda-feira 31	 Dum° onriciAt	 •n,11.1n1100..simem

MareolTnol Antonio de Brito, soldado do
20 batalliát; de infentaria, accusado de pri-
meira deserção- simples.loi confirmada a
sentença do conselho de	 erra que
nulioU o réo a quatro inezcs de 14Iisão
ca.tigos reféridos no art. 2° d a primei 	 r-
ção simples do titulo 4° . d	 'a de 9
deabril de 1805, contra os-Votos dos'Srs. mie"
nistros• Tude Neiva, que considaroau o réo4ss-diell,
sivel das‘penas do segunda deserção simples;'.
Netó e Moura, que -assignaram-de vencr

	

.Pedro Felismino da Silva, soldado do	 e

Supremo Tribunal Militar

SESS;X.0 DE JUSTIÇA EM . 19 DE. JULHO DE 1899

Presidencia do Sr. Ministro. almirante
Pereira Pinto

Aos 19 dias do mez de julho de 1899, acho:in-
do-se presentes os Srs. ministros marechal
Miranda Reis, almirante Elisiario Barbosa,
marechaes Rufou Gaivão, Tude Neiva e Nie-
moyer, almirante Coelho Neto. marechaes
Vaques e Moura, general de divisão Can-
tuaria, Drs. Cardoso de Castro, Souza Cerva,-
lho e Acyndino de Magalhães, o Sr. presi-
dente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente. - .

Foram relatados os seguintes processos : •
• Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro

Paulino Julio de Almeida Nuro, alferes
do 20° batalhão de infantaria, accusa e o de
irregularidade de conducta e tentativa de
evasão da prisão.—Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra que absolveu o réo por
não se achar a accusação satisfatoriamente
provada, contra os votos dos Srs. ministros
Miranda Reis, E. Barbosa, Tudo Neiva, e
Niemeyer, que eondemnaram o réo a um
nrez de prisão; como incurso nos arts. 7 0 e
29° dos de guerra, do regulamento de 1763;
Cantuaria, por considerar as faltas commet-
tidas - pelo- réo de caracter disciplinar, já
tendo elle sito convenientemente punido ; e
Aseyndino de Magalhães, que julgou o tri-
bunal incompetente para tomar conhecimento
da accusação.

José Appolinario de Oliveira, soldado do
40° batalhão de infantaria, accusaelo de pri-
meira deserção simples.—Foi confirmada a
sentença do conselho de guerra que con-
demnou o 1 . 150 a dons mezes prisão e mais
castigos referidos no art. 3' da prierieira
deserção simples do titulo 4° da Ordennnça de
g de abril de 1805.

Irlit
eços consignados no' Seu officio n. 1.288, de
do corrente, 08 306 talins de cadarço cem

C i telaine, e igual numero de - espadas com
baenha de couro e de fiadores de seda, artigos
NeeepQrtenciam á Escola Militar do Brazil e
que (o ia mandados recolher á Intendencia
Geral 'da Guerra.—Communicou-se ao com-
mandante da dita Escola.	 -

ik Fixando até 31 de dezembro proximo vin-
-Urro, em 953 réis, o arraçoarnento dos'ex%
cluidos militares nesta Capital.—Comnnuni-
cou-se ao chefe do Estado-maior. .

—A415 commandante da Escola Preparatoria
e de Tactica do Realengo, declarando que ao
alumio alferes do 38° batalhão de infantaria
José lIonorio da Silva e Souza, não deve ser
computado como de frequencia, para os effeitos
do disposto no paragrapho unico do art. Go
do respectivo regulamento, o anno lectivo de
1892 em que se niatriculou na extincta Es-
cola Militar desta Capital e obteve transfe-
rencia de matricula para a extincta Escola
Militar do RN Grande do Sal, por ester sof-
frend.o de ber:bari, . deixando de prestar
exames oraes das meterias ao 1° anno do
curso ueparatorio, conforme pede.

e. — Ao director da Contadoria Geral da
"Guerra, declarando que a carga da importan-
cia do dons revolvers Girard mandada fazer

. ao alferes do 23° batalhão.de infantaria Eleu-
sipo da Silva Ceeilvo deve ser reduzida á im-

,ee_ portancia de um só revolver, visto -ser o
nE' friesmo official responsavel polo extravio' de

uma só de taes armas. 	 ..
— Ao director geral de sande, approvando

as tabellas de distribuição de dietas durante
aeactual semestre, nos Hospitaes Militares de
CTrityba e do Pará, scientificando-se ao con-
selho economico deste hospital que as pro-
postas apresentadas para o fornecimento
dosem ser selladas com estampilhas fe-
derams.	 .

— Ao director da Fabrica de Polvora da
Estreita, declarando que as remessas de di-
nheiro que tiver de fazer á Contadoria Geral
da Guerra devem ser effectuadas por inter-
medio do empregado de confiança que vain
á mesma contadoria receber quantias.

Ministerio da Guerra—N. 55—Rio de Ja-
neiro, 27 de julho de 1899. .	 .

Sr. director geral de artilharia—Declaro -
vos que não, pérde sor approvada a deli-
beração que tomastes, segundo consta do
vosso officio n. 424, de 12 corrente, de
nomear, em vista do disposto no a-rt. G' do
regulTmento dessa direcção, diversos officiaes
para em commissão inspeccionar corpos ar-
regimeietados e estabelecimentos militares
DO que se referir á :arte technica destes,visto
que o referido artigo não autoriza a nomea-
ção de tiles commissõas inspectoras ; dá, sim.
ao director geral de artilharia a; attribuição
de inspeccionar por si esses serviços, mas não
a faculdade de, para eitos, nomear inspe-
ctores.

Sande e fraternidade.—.T. .N. de Madeiros
211allet.

Ministerio da Guerra—N. 73—Rio de Ja-
neiro, 27 de julho de 1899.

Sr. director geral de engenharia—Scirnte
do que participaes em officio n. 484, de 21 do.
torrente, com relação ao facto de haver-se
concluido em 25 deste mez a descer ga do ma-
terial para a mon tagem das cupulas encoura-
çadas destinadas aos fortes do Inibiu e da
Lage, vindo da Europa no vapor Assurteion,
declaro-vos que devem ser elogiados o co-
ronel do corpo de engenheiros Alfredo Carlos
Milller de Campos e os capitães do mesmo
corpo Pedro Ferreira Netto o Manoel Luiz de
Mello Nunes, que foram encarregados de di-
rigir essa descarga,pelo acerto e presteza com
que providenc:arain.

Saude e fraternidade.—.T. N. de Medeiros

tal hão . d e infantaria,accusado do erirnefra de-
s ,rçãosimples — Foi confirmada a sentença do
conseltp do guerra que couderunou o réo a.
quatro mezes de prisão e mais castigos refe-
filio; no art. 2° da «Primeira' deserção UI-
pies* do titulo 4° da Ornena,rça de 9 cle abril
de 1805:	 •	 (01"	 00

Maximiano Gomes de Oliveira, soldado slw)

100 i . egimento de Cava liaria, Ro foi pho Bene-•
dicto Gornalves, soldado do I" batalhão, João AI
Motendo de Figueiredo, soldado do 22e, Leo- -
dino da Rocha Dantas e PYtIro Jose de Britto,
sol ladOs do 23, batalhão, todos de infantaria
e Leonel Octaviano dos Santos, soldado do...0"
1 0 regimento de cavallaria, accusados' de pri-
meira de,erção sirrtples. — Foram confirmadas
ds sentenças dos conselhos de guezra que con-
demnaram os réos a seis meus de prisão e .
mais castigos, corno incursos no art. 1° da.
«Primeira deserção sim pises" do titulo 4° da
Ordenança de 9 de abril de 1805.

Miguel Gomes de Araújo, soldado do 10° re-
gimento de cavallaria, accusado de primeira
deserção sim ples;-7- Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra que, condemnou o réo
a seis mezes de prisão e mais castigos, refe-
ridos no art. 1" da « primeira deserção sim-
ples », do titulo 4° da Ordenança de O de abril
de 1805, contra os votOs dos Srs. ministros
Noiva, que considerou o réo passivel das
penas de terceira deserção simples, Neto e
Moura, que assignaram-se vencido. •

José Rodrigues dos Sentos, soldado do 5° re-
gire-tento de artilharia de campanha, accusado
de 3a deserção simples.—Foi julgado nulloso
processo, por não se ter inquerido numero
legal de testemunhas, devendo se?, corrigida -
a certidão de assentamentos do réo, de fie. 4
a fls. 7, para melhor instrucção.

_Litro dos Santos, soldado do 26° batalhão
de infantaria, accusedo de primeira des.,rção
aggravada.—Foi confirma-ia a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a
oito mezes de prisão e mais castigos, como •
incurso no art. 2° da primeira deserção
simples, de harmonia com o artigo inicio das
deserções aggravedas por circumstancias,
tudo do titulo 4° da Ordenança de 9 de abril
de 1805.

Pedro Augusto de Oliveira, soldado do 1°
regimento de cavallaria, accusedoe de prie
meira desercão aggn, vada.—Foi confirmada
a sentença do conselho de guerra que con-
dernnou p réo a um anno de prisão e .11:Ws
castigos, referidos no art. 1° da primeira
deserção simples, combinado com o artigo*
unico das deserções ageravadas por çir-
cumstancias, tudo do titulo 4^ da Ordenança
de 9 de abril de 1805.	 • •

Gratuliano António Maeiel, soldado do 36° •
batalhão de infantaria, accusado de segupela
deserção aggravada. — Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra que condemn ou
o réo a dous annos de prisão e mais castigos,
pára condemnal-o a oito mezes de
prisão, como incurso no art. 2° da primeira
deserção simples, de harmonia com o artigo
unia) das deserções aggravadas por circuin-
sta,ncias, todo do titulo 4 ,1 4 t. Ordenança de
9 de abril de 1805, menos quanto à perda de
tempo 'de serviço anterior, contra o_voto do
Sr. Miaistro Neiva, que confirmou aTentença
do conselho d-3 guerra.

José de Oliveira, soldado do 16° batalhão'
de infantaria, aecusado de primeira deserção
aggravada.—Foi reformada a sentença do
conselho de guerra que condomnou o rto
seis mezes de prisão e mais ceedgos. para
condennal-o a um anno de igual prisão,

•



_	 NOTICIÁRIO
Correio je- Es rapar içao expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Nietheroy, pira Bahia, Ceará e Mds-

soré. recebendo impressos até as 7 horas da
manhã,cartas para o interior até as 71/2, ditas
com. porte duplo até as 8.

Pelo Amazonts, para Santos,recebendo i = .
pressos até as 10 horas da manhã, cartas P 1,
ornterior até as 10 1/2 ; ,ditas com p e .
duplo até ase ll. „	 '	 :

"Pelo &rata, , para os portos do Paçjleejs,
recebendo impressos até as 9 horwldaTrZa-

nhã, 'cartas para o exterior até as •10. ., •,	 .
'Pelo Itahy, para S. João da Barra, rece-

bendo impressos até as 11 - horas da mantip
cartas para o interior até as 11 1/2, ditás
com porte dpplo até as 12, objectos para re-
gistrar ate as 10.

Pelo Itatiaya, para Santos, Parar! e São
Pedro do Sul, xecebendo impressos até as-li
horas da manhã, cartas para o interior até
aS 11 1/2, ditas com porte duplo até as 12,
objectos para registrar até as 10. • • -

— Amanhã:

Pelo Porto Alegre, para os portos do sul
até Monteuidéo, levando malas .para Matto
Grosso e Paraguay, recebendc•impressos até
as 19: horas da manhã, cartas para o interior
até as 9 1/2, ditas com porte dupine para o
exterior até as 10, objectas para registrar
até as 6 da tarde de hoje.
' ,— Afim de prestarem esclarecimentos, core -
vida-se a comparecer na 5 , secção desta ad-
ministração os remettentes de uma anona- •
manda para Ródolpho Siricio de Souza, na
Villa de Camboriú, Estado de Santa Ca:tio-me,
riria ; de uma para Adalgisa Belfort, Tau-:•••
bate ; de uma nara D. Joaquina Vaz da Costa,
F. das Palmeiras, E. do Pombal ; de uma
para Eduardo Gomes Ribairo, Porto Ale gre ;
de uma para Antonio Pirro, Oure Preto
de uma carta para Anua Thomazia
da Silva, em Conde de Araruama.

'19):Earalta Cama dzi tillitierícordia
—O movimento do hospital da Santa Ce.aa da
Miaericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
ta Sande, de S. João Baptista, de Noa.sa
aliara do Soccorro e de Nossa Senhora das
)aros, em Cascadura, foi no dia 29 de julho,

b seguinte :

Nac. ' Est. * Total

Existiam 	 854 •	 864 1.718
Entraram 	 .	 25 15 40
Sahirain	 , 	 26 24 50
Falleceram .	 	 1 1 2
Existem	 	 852 854 1 .706

.,.
0 movimento da,sala do . bano • rimo ao' neulterios

onbliciam. foi, no incarno dia, de 425 coninaltantes,.pap --
es quaes Se aviaram 463 . receitas.	 -- -

'For-se uma 9.tracção de ,dente:e 12 obturatiíes.

•
ii>ireetoria , de Meteorologia do Ministerio da Marinha—Re-

_partição da Carta Maritima—Resumo meteorologico da estação central, no morro de Santo ' -
Atito de, no dia 29 de julho de 1899 (sabbado):

- • Horas
_

Barometro
a 00 _

Temperatu-
ra' do ar

,
Tensão do

vapor
Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atmosphera

Especie de
nuvens

Quantidade
de nuvens

• •
mim o mire ob

.	 .	 '

1/2'n:
3*.
6 a.

'755.73
755.46
'755.70

19.9
19.6
19.5

14.84
15.02
14.92

'	 86.0
88.4
88.3	 1,,

WNW,

SSE	 ,

..ssw	 .

—
—

Encoberto. ..

.-

10
9 a. 757.20 20.3	 . 15.55 88.0 'wsw Claro.	 - CS. x. c. cx —7

1/2 d. 757.56	 • 23,4	 . -10.23 .47.8 wsw * Idem. - a. cs. ca' •	 2
3 p. 750.90 23 6 12.90 59.6 SV7 Idem. cx. ira. x. 3
6 p. 758.20 . 20.2, 14.01 $0.0 ssw Encoberto. N. rua. eis '	 8
9 p.	 - '760.22 18.0 13.07' 85.0...> sw	 _ Idem, ri	 . , 9

Temperatura maxima exposta 	
>	 >	 á sombra 	
a __	 minima 	 . 	

Evaporação em 24 horas á, sombra
Duração do brilho eo'ar.,,. ........... ...., _	 iP

•
..	 _	

• . Observaçóes 1_	 _.	 ,

23'5
24°0
17°5

1120/m,8
	  7h30

I
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ceeno incurso no art. 1 0 da prieaetra User-,
ç'ã.a simples, combinado com artigo unieo -
das deserções aggravadas por circumstan-
cih.s, , tudo do tte lo 40 da Ordenznçá de Ode

de 1805.
Joallaim da Silva, soldado do 2 0 bata-

.	 infantaria -41a brigada: policial, ao-e
cusadolare deserolho.—Foi confirmada a sen-
tença dr'conselho criminal que condemnou o

4119.„,e raka quatro mezes de prisão, grão rádio do
--7•18• art. 288 do regulamento - n: '10.222, de 5 de

hill de 1889, na ausencia de attenuantes e
_. ~a:vantes.

Peio Sr. Vinistro-Dr. Souza Carvalho :
Martinlre Pedro' Nonato, corneta-mór -do

150 batalhão de infantaria, accuSado de insu-
bordinação. — Reformou-se a sentença do.,
colasellio de guerra que condeinnou o réo a
um anilo de prisão com trabalho, :para con-
dernO•alseee_ seier mezes de igual pris -lo, como

%Nb jencurso 11111A arts . 7" e 24° dos de guerra do
1egulamento de 1763, contra os votos dos

e_••• Srs. ministros Niemeyer e Cantuaria, que
•confirmaram a sentença do conselho de
guerf a.	 -

Manha Belfort*Vieira, soldado do 170- ba-
talhão de infafiteria, accusado de 3° deserção
simples.—Foi reformada a sentença do con-

e. eelho de gueri a que condemnou o réo a seis
. annos de prisão e mais castigos, para con-
, demnal-o useis mezes de igual prisão, como

• incurso no art. 1 0 da primeira deserção sim-
• pies do titulo 4° da Ordenança dá 9 de abril

de 805, contra os votos dos Srs. ministros
Neiva e Neto, que assignaram-se vencidos.

Conrado Josá do Valia, soldado dei corpo de
transporte, accusadô de segunda deserção
simples. — Reformou-se a sentença dd conse-
lho de guerra que condernnou o réo a dous
anno3 de prisão para condeinnal-o a seis
zes de peisão e mais castigos referi d os no
art. 1° da primeira deserção 'simples do
titulo 4° da Ordenança de 9 de abril- de 1805,
contra os votos dos Srs. ministros Neiva,
por confirmar a santença do conselho de
guerra ; Neto, Moura o »Souza Carvalho,
que asa i g naran se vencidos.

Manoel Joaquim de Aguiar, soldado : do
48' batalhão de infantaria, acsusado de prie
*frieira degerção aggravada. — Reformou se a
sentença do conselho de guerra que absolveu
o réo, para consideral-o eomprehendido na
amnistia concedida pelo decreto n. 810, de
21 de outubro de 1805, portanto extincta a
acusação contra o réo intentada, pondo-se
perpetuo silencio ao processo.

Gastão Pereira de Andrade, soldado do 23°
batalhão de infantaria, accusado de ter-
ceira deserção aggravada. — Converteu-se o
julgamento em diligencia* aflui de serem
prestados esclarecimentos necessarios ao jul-
gamento do réo.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães:

Vicente Ferreira de Paula o Zacharias Car-
neiro Monteiro, soldados, este do 1 0 batalhão
de artilharia de posição e aquelle do 9° bata-
irão. de infantaria, accusados de 20. deserção
simples.—Foram reformadas as sentenças do

• conselho da guerra que condemnaram os réos
asdous annos de prisão e mais castigos, para
condemnal-os a seis mezes de igual prisão,

• cdnio incurso no art. 1 0 da primeira dosar-
• çã,o simples do titulo 4° , da Ordenanç

sita 9 abril de 1805, contra 03 votos dos
Srs. Tude Neiva e Neto, que assignaram-se
vencidos : e Souza Carvalho, que tombem
assignoxi-se vencido sósnente no 'primeiro
• Antonio Pedro Ferreira, soldado do 9° re-
gimento de cavallaria, accusado de primeira
deserção aggravada.—Foi confirmada a sen-
tença do conselN de guerra que condemnou

„ o réo a tres armeis atras mezes de prisão com
trabalho, como incurso no art. 14 dos de
guerr seedo regulamento de 1763, contra o

• voto do r. ministro Acyndino de Magalhães,
-que assignou-se vencido.- 	 •

aiantonió André de Souza, soldado do 10 0 re-
gimento de cavallaria, accusado de primeira
deseerção aggravacta.—Foi 'reftwrirtda a sen-
ter•ça do conselho de guerra que condemnou

,

arco siri s a SSE ;, desta 'hora atè

para condemnal-o a seis • mezes de igual
orlem, corno incurso no art. 1° da primeira1
deserçao simples do titulo '4' da Ordenança
de 9 de abri/ de 1805.

Pedro José da Silva, soldado do 15° bata-
lhão de infantaria, accusado de terceira , de-
serção simples. —Annu llou-se o :processo' por
não terem sido quvidas-na presença do -cura-
dor, as testemunhas de accueação, não po-
dendo ser simples furinalidade a nomeação do
curador, -no acto do interrogatorio do réo,
quando o plenario já está quasi encerrado.-0
tribunal advertiu severamente aos juizeado
conselho de _guerra por semelhante irregula-
ridade.- E:: como instrucção, redommendou
(rue, quando os autos não declararem a idade
do accusado, por força maior, deve este, logo
que comparecer em juizo, ser interrogado a
respeito, dando se-lhe immedietamente cura-
dor, si informar ter menos de 21 anilai, salvo
si assa 'declaração estiver evidentemente em
deeaccordo com o aspado physico do ao-
cus ido; e, neste caso, não poderá ser tomada
em Consideração asna allegação, o que será,
em todo o caso, consignado no processó, Com
as razõas da reserva, para conhecimento da
instancia superior., 	 ,-

„Epaminondas José de Mello, cabo de, es-
quadra do 12° batalhão de infa,ntaria,accusado
da insubordinação e ameaças.—Foi confir-
mada a sentenção do conselho de guerra que
condemnou o réo a dous annos e quatro me-
zes de prisão com trabalho, como incurso nos
arts. • 1°, primeira parte e 7 0_ dos de guerra,
do regulamento de 1763.

'	 .Carlos José Feenandes, soliado'do corpo de
infantaria de marinha, accusado de dawerção
simples. —Converteu-se o julgamento em die
ligeacia, afim de ser lançado nos autos o
depoimento da 4' testemunha que, - tendo
prestado O compromisso legal e deposto, .se-
gundo se infere do processo a fls. 15, foi en-
cerrado o respectivo termo, sem se consignar
o que alia disse. O tribunal advertiu aos
juiz is do conselho de guerra e especialmente
o que serviu de auditor, porque nessa quali-
dade tinha rigorosa obrigação de fiscalizar
a marcha do processo no tocante á observan-
cia de dispos'ções legaes e regulamentares.

• 5 h. p, notou-se uma das extremidades de um
o reo a um anuo de prisão e mais castigos, 9 h; p. cahiram diverSoS aguaceiros, 	 .



ssteriCia que passou do mez
do

-Entradas durante' o mez 	
Sadiklas'idena idem 	  . .
Existencia que passou para o

*- -rnez de junho

—

- 

Movinien to financeiro — O credito distri-
- lido Para o citiáteio ta estrada, no corrente

	

"zereicio, foi de 	 	  ..	 106:464$500
A despeza effectirada de ja-

neiro a maio ror conta deste

	

credik, foi de.. 	
Existe, portanto, um saldo cor-

-elpondente ao periolô ci-
fo, de 	

61:250380
470$053
706$974

	  - 61:019$459

43:797$292

562$916
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3Estr-tda de !Ferro de Paulo
bnihi,o-e-Extracto ,do relatorio do mez

• naio	 1899.
,- Administração central e contabilidade:
1 Caixa — 10 ,thesoureire • effectuou todos os
_.gamenrqiw- lhe cumpriam, sem haver
2eclamação.	 •	 •	 .
— Os agentes das estações e os encarregados
de para a, bem como os conductoreS. de trem
complen .ani nos primeiros dias do corrente
mez o recolhimento da renda do mez de maio
ultimo.	 .	 ' •

Almoxarifaito — O movimento do material.
cargo desta repartidofoi durante o mez

-- segu i n tot—

,na. — A despeza de custeio com a
central, contabilidade geral,

caixa e alinexaritado, foi a seguinte: -

Pessoal. 	 	 1 :6O8333-
Material 	 	 74$142

gess,
Total 	 	 1:682475

Trafego:
.	 .

Serviço dos trens—TranSitaram na liulia
'ens que percorreram 1.820 kilometros

4.(-98 horas e 18 minutos, a saber:
Um trem especial sie viajantes, com o per-
rso total de 140 kilometros, em 5 horas
ia minutos, com a velocidade média de 25
smetros e 454 metros por hora;
,ove ditos mistos, com o percurso total de

o76 Is ilometros,ens 57 horas e 8 minutos,corn
velocidade média do 18 kilornetres e 833
stros por hora;
Tres ditos de carga, com o percurso total
364 kilometros, em 20 horas e 10 minutos,
t a velocidade mlidia do 18 kilometros
-Katros por hora;
,us ditos em serviço da estrada, com o

ceara, tot,p,1 de 240 kilorpetros, em 15 ho-,
s_ e-30 minutos, com a velocidide média

5 kilometros e 483 metros por hora.
percurso ntdio dos trens foi de 121k,333.
numero médio de - trens por dia foi
.48.

composição do trem especial de via-
s entraram quatro vehiculos, todos car-
ies, com o percurso total de 560 kilo.
os.
composição dos trens mixtos entraram

-vehiculos, com o percurso total de
'3 kilometrós. 4 composição -média des-
.rens foi de 23veh,666, sendo carregados
,777 0 vasios 2veh,898.. .

, composição dos trans de carga entra.
41 vehiculos, com percurso total de
kilometros. A composição média des.

rens foi de 13veh ,666, sendo carregados
,666 e vasios 23/011,000.

a cemposição dos trens em serviço da
..ada entraram 39 vehiculos, com o per- '
so total de 2.642 kilometros. A composi-,
-nédia desses trens foi de 19v0h,5U0, sendo.
•çados 10veh ,000 e vasios 9veh,500.
uniere médio de velaculos em •geral
'e-kilometro foi de 16veh,653.
egrapho-0 tolegrapho funccionou com
aridade sondo transmittidos 171 tele-
mas e avisos de serviço, a saber: por
a, de particulares, pagando a . respectiva

122 com 1.790 palavras; e, gratis,
'; estrada, 49 com 1,335 palavras.

, Receita— A receita do trafe go, propria-
melte klita, importou em 9:924$140, sendo
arnicadada pela estiçá- o 8:990880 e a cobrar
do Governo do Estado d 3 Alageas k7$260.

A arrecadada pslas'eatações distribue-se
do seguinte modo: ••
PiranbaS 	  	 6:584$169
Olhos cl'Agua 	  -	 146$-160
Talhado  • 72$160
Pedra' 218$160
Sinitnbil.. 	 69$020
MoxotU.. •	 ti82$80
Quixaba 	 323$300
Jatobá...., 	

Somma.

1:464$940

8:996$880
Imposto de transporte—A arrecadação desse

imposto produziu a importancia de 255$200,
sendo a respeito observado, o que preceitua o
art. 60 do regulamnnto annexo ao decreto
n. 2.791,de 11 de janeiro de 1898.-

Estatistica—O movimento geral do trafego
foi o seguinte:.	 ,
Viajantes de	 l a	 ClàSie 	 15e)
Ditos d	 2a classe 	 303
Bagagens e eneommendas	 .

grammas 	 2.038
Arrimaes 	 40
Café, kilogrammas 	 12.415
Assucar, idem 	 • 7.425
Algodão, ideai 	 4.240
Fumo, idem ,	 905
Cerea.es; idem 	 132.614
Ag darden te, - idem 	 2.3.840
Xarque, idem..,.. ......... 233
Couros, idem 	 47.0 ,8,
Sal, idem 	 84.u ,16
Diversos, idem 	  148.81

•.,'F'oram exportados 119.447 kilogrammas de
mer, ,adorias e importados 342.215 kilogram-
mas.

Occurrencias—No dia 4 quebrou-se, no ki-
lornetro 5, uni•dos para-eho l ues dê um va-
gão fechado de mercadorias que compunha o
trem de carga, sendo prcci)o collocali .o na
cauda do trem para chegar ao termo da via-
geri.

Despeza—A despeza, com esta divisão • foi a
seguinte:

Administração e es-
crilitorio 	 	 201$815

Estaç'es 	  1:054$614
Serviço dos trens 	 	 102$897
Telegrapho.. 	 	 519$030 •

Importancia total, a saber:
ressoai 	  1:651$833
Material 	 	 226$523

• Total... ...	 1:878$356

locomotivas Penedo, Piranhas e Paulo A ffonso,
Tracção—O serviço dos trens foi feito pelas
Locomoção:

pel correndo a. primeira 264 kilometros, a se-
gunda 240 , kilometros e a terceira 1.316 kilo-
metros.	 ,

As quantidades e a importancia de combus4-
tivel, lubrificantes e demais materiaes gastos
nos trens, em geral, e nas maehinas de sup-
primento de agua foram as seguintes:

45.900 achas de lenha..: 	 321$300
80 1/2 litros de oleo 	 84$970

100 • kilos do graxa.—	 163$101
23 ditos de estopa 	 30$502

Diversos 	 	 39$372

Somma 	 	  639$745
A média dessa despeza, por
• t em foi" de 	 	 42$649

Officinas—Foram executadas 15 ordens de
serviço concernentes a reparações, fabricos
e fornecimentos ,diversos, sendo despendido
nesses trabalhes:, • •

Com pessoal 	 	 .1 :025$000.•
406$772

-----

	

Total... 1:431$772
	 •

.	 •

Reparação do istatt rial rodante—Solfreram
4parações as iocometivas Penedo, Sinimbit e
Paulo' Alfonso,- os vagões fecriaddi de mer-
cadorias, sob as. 4, 5, 12, 17 o 20.

Fundição'	 Foram fundidaã 32 peçasis de
ferre, com o peso de 437 kilogrammasr
peças de bronze, coai 108 kiloganansaas. •

A despem com esses ,serViços r foi a ssIr
guinte :	 •

•
Coas o pessoal: . :•.	 191$500
Com o material...-- ' • 199$824

Total.... •	 391$324 , s
Umazem — O movimento de material no

armazein da- locomoçã'o importou. din réis
assim* distribuido
Existeneia, em I de maio 	  28:234$075
linportancie, do fornecimento 	 I.

folio pelo alinoxaritaido 	
Idem idem pelas officinas 	 	 453$204

28:810$004
GE— 	 •

As sabidas para os diversos ser-
viços importaram 'em. 	 „..	 -..586$021

Existencia que passou para o mez
de junho 	 •28:223$083

28:810$004

Combustivel O movimento de
lenha (unico combustivel em-
prágado) nos ti-es deposites de
Piranhas, Pedra e Jatubá, foi o

• seguinte:"

Existencia em 1 de maio 	  214$760
Entradas durante o mez 	  288$400
Sahidas durante o mez  '	  39(4600
Existencia que pastou para o mez

de junho 	 -	  112$560'

Despeza—A. despeza com .esta divisão foi a
a seguinte:

Administração e escriptorio.... 	 11•.5$683
Serviço do tracção 	

▪ 	

1:306$577
Locemotivas:

Reparação ordinaria.. 	

▪ 	

71$844
Dita extraOrdinaria 	 	 3944;160

Vehiculos: •

R•paração °Ninaria 	 	 25$000 •
Dita extraordinaria . 	 	 161$796
0111cinas 	 •	 384$284

Importancia total, a saber:
Pessoal 	 	 1 : 5 65$832
Material 	 	 , 83$412

•
Somina 	  2:449$244

Metros correntes

131
5 30
110

s

s

Terra empregada...
Foi, durante o mv, substituido na

o material seguinte:
Dormentes de linha 	

.P.rampos i'sformados 	
Parafusos de juncçãe 	

Via permanente:
Conservação da linha-0 serviço de con- •.„

servação e melhoramento da linha, edificios
e depeudencias, correu regularmente sem
que houvesse incidente algum digno de
menção. ' •	 .

Nessa conservação estiveram em pregados
48 homens que executaram em 1.272 1/2 dias,
os seguintes serviços:

Linha:	 ,

Capinada 	  2-.000
Aberta. . 	  1.900
Bitolada; 	  2.530
Nivelada 	  1.542
La st rad a 	  •	 1.610
Banquetas reconstruidos.... .... ; .	 3.172
Limpeza de valetas 	 	 575

- sitkos
456

l inha

!
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DESIGNAÇ:rs.0

Receita geral 	
Des pesa total 	
Deficit 	

-Saldo 	
R:)ceita 	

	

Por kilometro em Despeza 	
trafego. 	 	 Deficit 	

Sn130 	

SERVIÇOS MATERIALPESSOAL TOTAL

Administração central 	
Trafego 	
Locomoção 	
Via-permanente 	

•
1:60{4333
1:651$833
1:565$832
2:418$575

74$142
226$523
883$412
367$924

• C:1:682$475
1:878$356

• 2:440$244
2:786$499

Somma 	 7:244$573 1:552$001 8 :796$574

Escriptorio central em Piranhas, 17 do junho de 1899.—Antonio de Souza Mello Netto,
director.

'YOSS	 segunda-asira 31 DNA	 OFICIAL	 Julho — 1899

EditMcios e dependenelis—. Foram effectto,-
dos p quenns reparos nos edifieies de ns. 8,
9, 10 e ilibem como no recinto de Piranhas
a no plAo inclinado onde repousa a bomba a
vaskor de supprimento de agua em Piranhas,
despendendoãss com esse serviço 40$497,sendo
bm o pshspal,-32$ e com o material, 8$497.

" Proprios•nacionaes.—Foram feitos ligeiras
reparações no predio n. ii, 'importando essa
despeo. em 8$844, sendo: com pessoal, 6$ e
em material 2$844.	 -

Deposito da via permanente.-0 movi-
menjo do material do deposito a cargo desta
disnsão foi o seguinte:
Existencia em 1 de maio 	
Entrada durante o mez 	
Sabida durante o mez 	
Existencia que passou para
sloWto. /	

Despeza—A despeza com esta divitio foi a
seguints

Administração e escriptorio 	 	 220$136
Conservação e melhoramento da

linha 	  2:667022
Edificios e dependências 	 	 40$497
Proprios* nacionaes 	 	 8$844

Importatcla total, a saber : 	 • _
. /

Passeai 	  2:418$575
Material 	 •	 367$5,24

Total 	  2:786$499
, Receita e despezas gemes— A comparação

da receita e da desseza com as do mez ante-
rior, consta do quadro seguinte :

lEscola de_ Minas claikur
libreto

De ordem do Sr. Dr. director,d4scola d
Minas, faço constar que até -á/dia .1 de out.
bro do corrente anno,- estaráa-iberta,nesta s
cretaria, a inscripção dos candidatos para o
provimento definitivo do logar de Wite sub-
stituto da Psecção, de accordo comn regula-
mento de 18 de setembro de 1893.

Os candidatos devem satisfazer as disposi•
ções dos arta, 66. 67, 68, 71, j2 e 73 do Co
digo das disposições columuns ás intituiçõe
de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas-de
Preto, 10 de junho de 1899,-0 secretario
foro Victor de Magalhães Gomes. (-

Internato do Gymnasio-
Nacional

CONCURSO DE HI1TORIA arzaruitAa.,

ju-

3:669$386
57$838

320$359

3:406$865

.Receita e despezx geraeS•

A comparação da receita e da despeza c)m as do mez anterior consta do quadro seguinte:
De ordem do Sr. director, faço 	 publi

para	 conhecimento	 dos • interessados	 que,
desta data até o dia 19 de ag,psto, ás 2 horas
da tarde,	 acha-se	 aberta nesta	 se,eretaria
a inscripção para o concurso á callfaira de
historia natural do Internato do Gyranasjs
Nacional.

Abril •	 - Maio'

DIFFERENÇA.

Para mais Para menos
Para esta inscripção devem os candid

exhibir provada maioridade e folha
6:630$072 9:516$880 2:88f $308 provando tombem que são cidadáuawns_.
9:706095 8:79es 574 	 909$521 leiros.
3:076$023 Os candidatos poderão, entretanto, 	 aceres-

720$316 contar qraesquer documentos de capacidade
57$155 .	 824042 24$887 profissional em seu abono.
83073 75$832 	 7$841 A inseripção poderá ser feita passoprocura
26$517 dor,	 si o	 candidato	 tiver justo imped'

6,V09 mento.
Secretaria do Internato do Gymnasio

•DesenvoZvin2ento da despeza cional, 20 de maio de 1899.— O secretas

EDITAES E AVISOS
Faculdade do Medicina

da Rahia
De ordem ' do Sr. Dr. director,selaz publico

que fica desde hoje, 6 de abril, aberta nesta
Secretaria, inscripção para o concurso ao
Jogar de substituto da 5a secçao, devendo ser
a mesata encerra d a em 5 de agosto vindouro,
ás 2 horas da tardo.

No acto da inseripção cada candidato de-
verá apresentar á directoria desta faculdade,
folha corrida no togar de seu domicilio, di-
ploma de doutor em medicina por qualquer
das faculdades da Republica, . ou publica
forma do mesmo, e outros quaesquer titulos
scieutilicoi ou publicações que haja feito.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
,Pharmacia da Bahia, 6 de abril de 1899.—

r. Menandro dos Reis Meirelles.
.

Escola IPobjtechnica .
De ordem do Sr. director interino, faço pu-

blico, para conhecimento aos interessados,que4,
na conformidade do Codigo lo Ensino Sia-
erior, a rov do elo decre	 1 159 de

3 de dezembro de 1892, achar-se-ha aberta, a
partir da presente data e pelo prazo de
quatro mezes, na secretaria desta • escola, a
inscripção para o concurso á vaga de substi-
tuto da P secção do curso de engenharia
civil, comprehendendo, na forma dos esta-
tutos approvados p-io decreto n. 2.221, de
23 de janeiro de 1896, as seguintes matarias:

l a cadeira do 1 0 anno—Estu ;los dos mate.
riaes de construcçõo—Technologia das profis-
sões elementares—Resistencia dos materiaes
—Estabilidade das construcções—Grapho-sta-
tica

3, cadeira do Pri anno— Geometria descriptiva
applicada.

l a cadeira do 3, anno—Arch 'itectura—Hy-
giene dos edificios—Saneamento das cidades.

As formalidades e condições para-a admis-
-são são as estabelecidas nos arts. 66 e 75 do
citado codigo.

,Iss disposições relativas ás provas do con-
curso e seu julgamento constims dos arta. 84
e- 119 do referido coligo o dos arts. 6 a 10
dos estatutos acima citados.

Rio de' Janeiro, 1 de ala sil de 18.99. —Ale-
a-andre Gomes da Silva Chaves, - sub-secre-
tario. - .

• .

Antonio Alves Corrêa Carneiro. 	 (.

Casa de Corre ekiio da Capl
Federal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTOS

De ordem do cidadão dárector faço pub.
que no dia 3 de agosto, ao meio-dia, ser
novamente recebid as propostas para os for
cimentos já publicados.

Todas as infor Ilações serão prestadas ds
já nesta secção, das 10. horas da manli
3 da tarde.

Secção de Contabilidade da Casa de
reação da Capital 'Federal, ;], de julho
1899. 7-Gabriel Getulio Regueira.

Recebedoria ~Capita
teederal

IMPOSTO DE CONSUMO DE CARTAS DE JOC
Registro, venda. de estampilhas e pr(

Faço publico que, de conformidade .
regalamento q ue baixou com o decrets
mero 3 322, de 26 do mez passado, hc
pub icado no Diario Official, os Srs. -
cintes de cartas de jogtsr estão obrigi
registrar nesta recebe Ioda as suas rabi
depositos até o dia.7 do mez de agost
ximo futuro (arts. 40 o 71) mediante
guintes taxas :

Fabricas 100$000.
Depositos de fabricas 50$000.
O registro das fabricas e depositos

abrirem desta data por diante, deverá
feito antes de iniciadas as operações ir
triaes e commerciaes (art. 40) sa,a3aass
gralmente qualquer que seja a é arre
se realize (art. 50).

Incorrerão na multa de 300$ a
bricantes que não registrarem su
e depositos como estipula o citado

Outrosim que, de conformidade cd.Pèt
posto no art. 68 do mesmo regulamenet
repartição acha-se habilitada para s
das estampilhas necessarias á co'
imposto, do valor de 500 reis,

O 11

leN
41.-1



	iii
productos nacionaes e estrangeiros, e marca

01 1t3o prazo	 prerogaved de 20 dias além do
qual na derao mais cirCular no commer-
cio,nem se

4

 xpostas á venda cartas de jogar
de qualqueea lltirocedenci.a, que não estejam
--stampil~ ije accordo com o mesmo ve-

lamento !art.:618).
Este prazo de tolerancia será de 10 dias

Iara o stoch de cartas de jogar existente nas
abricasIbrt. 67 § unico).

Os imp-dirtadores o os negociantes em grosso
ou a retalto, que durante o prazo de 20 dias
ainda- tiverem em seus estabelecimentosmer-
cadorias da citftla especie não estampilhadas,
deverão supp2ir se nesta repastiçao das es-
tampilhas necessarias que, por excepção ao
disposto nos arts. 27, 28 e 29, serão durante

mesmo prazo oveudidas em qualquer quan-
,do, tara qualquer especie e a qualquer

5
oa.
cebedoria da Capital. Federal, 19 de ju-

lho de 1899.-0 director- interino, Josd Ra-
mos da tS lva Junior. 	 .

411	 •	 •	 .-

13iéectoria do Contencioso
..	 ,	 ..

Relaçao dos propNetarios que esteto . em de-
bitas eit, o imp'üsto predial d) exercicio de
1892 o 8 ,, distrieto os quaés séto convi-
dados a virem saldar seus debitas n,o praz)
de 9O dias.	 • -

Rua do Proposito n . 3, José Antonio Campos
Linoilib ..

Rua atonia Prado lis. 8/10, Manoel An
tonio Prado.

:tua Jogo da Bola n. 65, Manoel Benardino
Torres.

Rua da,„kainlaia, n. 215, Hospital Nossa Sa-
nhora, da ande.	 .

Rua de SantoiChristo n. 12, Manoel Pires
da Costa.

Rua de Santo Christo sem mimem Com-
nInhia, A nonyma do Gaz Rio de Janeiro.

Rua do Livramento n. 12, Maria.
-Becco Escadinhas do Livramento n. 2,João
Pintada Cunha.	 .
i Morro da Saude n. 21, Joaquim Fernandes
Brito.

Praia Formosa n. 221, Francisco Lopes
"jouto.	 -

Rua de Santo "riste n. 82, Oliveira &
'rmão.

Rua de Santo Christo n. 80, Bernardino
werreira Teixeira.	 •

Becco do Escorrega n. 14, Maria Romana
larvalho.	 .
Rua de Sinto Clirito n. 90,Lopes & Fredine.
Praia Formosa sem numero, Motta &

emp. •	 as
- Lasioira do João Homem sem numero, An-
onio José Alves Gomes.
Directoria do t" ontenciosm, em 25 de julho

/

1899.- O sub director, Ditlinto Agapito

	

nandes da Veiga. '	 -	 (•

30 DISTRICT°

tet-to dos proprietarios que estao em debito
do imposto predial do exercicio de 1802, os
quaes sito convid rdos avirem sadar seus de-
bitas no prazo de 30 dias
Rua da Assembléa n. 110, José M. Pereira

do-raes.
Rua do S. José n. 62, José Carlos Peixoto

Rua da Miseriéordia n. 98, Maria Luiza
ssa Freire.
Rua, do Cotovelo n. 5 1/3 aManoel Joaquim
va Lassa.
na Evaristo da Veiea n. 62, Expostos da
a Casa da Slisericordia.
aa, cies Arcos n. 21, Sociedade Beneficencia

Rua Dr. Joaquim Silva n. I, D. Joaquina,
thalia V. da Silva.
tua da Lapa n. 99, João Carneiro Gomes
irnarães.
!Aia da Lapa n. 72, Anna Einilia Pereira

na da Gloria ns. 44 e 46, Visconde Faro

Rua D. Luiza n.28, Elias Antonio Moraes.
Ladeila da, Misericordia n. 3, Santa Casa

da 14 isericordia.
Rua Evaristo da Veiga n. 01, Dr. Antonio

Augusto Silva Peixoto.
Praia da Lapa n. 22, Rodolpho Ernesto

Abreu.
Rua do CotoVello n. 10, Di. Vráncisco

Saltes Rosa e outro.
-Rua da.Lapa a. 13, religiosos cid' Carmo.
Direktoria do Contencioso do Thesouro Fe-

deral, 18 de julho de 1899.-0 sub-director,
Didinto Agito Fernandes da Veiga. 	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria, da Alfamlega do Rio de

Janeiro faz-se publico, de accoCcio com o dis-
posto no art. 67 do Regulamanto que baixou
com o decreto . n. 3.33?, de 26 de junho ul-
timo, que se acham á 'venda nesta reparti-
ção as estampilhas para a cobrança do im-
posto de consumo de cartas de jogar, pato
que fica marcarlo o prazo improrogavel de
20 dias, a contar d3 hoje, além do qual não
podarão circular no cornmercio, nem sar
expostas á senda cartas de jo gar, sem que
estejam estampilhadas da conformidade com
as dispcSiO3S do citado regulamento.

Para este fim os interes ,ados podarão,
dentro do prazo acima estabelecido, sup-
prir-se das estunpiltias que necessitarem.

Alfandega do Ri) de Janelra, .18 de julho
de 1899.-1. F. de P fula e Silva.	 (•

- : -.Minisgerio da Marinha
CONCU,S0,

De ordem do Sr. (rntra-altnirante,- &lett
do 17st 1 o- ma io r Gen' da Armada, faço
pabici que fica atertá oa, 2 secção do quar-
tel-general, por ( spaço.de 15 dias, a contar de
hoje, a inscripção para concurso a uma vaga
de aluinno pensionista do Hospitd. de Mari-
nha, devendo os candidatos satisfazer as con-
diçO3S exigidas pelo decreto n. 420, de 29 de
maio de 1890, de combinação com as instru-
ações do decreto n. 3.72, de 24 do outubro de
1866.

Segunda secção do Quartel-General da Ma-
rinha, 27 de julho de 1899.-Dr. J)Nd Pereira
Guimardes, inspector de Saude Naval.

Contadoria da Marinha.
CONCURRENCIA

Para a venda dos pre lios e terrenos dos ex-
tinetas arsenaes de marinha dos Estados da
Bahia e Pernambuco.

De ordem do Sr. almirante Ministro da
Marinha e em observancia ao que dispõe o
art. 15 (g h) da lei n. 560, de 31 de dezem-
bro de-1898, e decreto ii. 3.188, de 5 de ja-
neiro deste anno, se faz publico que, até ás
3 horas da tarde do dia 31 de julho vindouro,
se recaberão, nesta repartição, propostas
para a venda dos preitos e terrenos dos ex-
ti:ictoS arsenaes de marinha dos Estados da
Bahia e Pernambuco.

.	 P-
A venda dos referidos predios e terrenos

será total ou parcialmente feita, como con-
vier aos pretendentes que, neãsa conformi-
dade, deverão formular suas propostas.

Na licitação não estão cornprehendidos:
l s , no extincto Arsenal de Pernambuco, o

predimque servia de reaidencia ao inspector
e de secretaria da inspecção e bem assim o
que serve de Escola de Aprendizes -Marinhei-
ros e suas dependencias;

20, no extincto Arsenal de ISfarInha da,
Bahia, os terrenos e predios comprehendidos
entre a alfa,ndega, e a linha tirada do extremo
da casa da inspecção, pelo angulo mais-sa-
liente dopredio4ue serve de Escola de Apren-
dizes Marinheiros, até encontrar o cães.

2,4

• Os precitos serão , vendidos no estado 'de
conservação em que se acharem, não ficando
tol oomprador.direito de reclamação conse-•

quente á ruma ou* dterioraçá,'o que sejse ve-
Aluda posteriormenTe á acquisição.

3a
Os pretendentes devera(' deposill na

gadoria da marinha a quantia do cinco( ta
contos de „reis (50:(400. para „garantia de
'suas propostas,a qual não lhes scrrafestituild
caso, preferida a proposta, se recusarem or
mesmos pretendentes a assignar as competão-
tes escripturas de venda. .

(
O fôr° para às questões que portentriFir"

se suscitarem será o da União, e, assitt. si •
os pretendentes residirem em paiz estran-
geiro deverão t,er pessoa idonea nesta Capi-
tal Federal com plenos poderes para repre-•
sental-os.

5'
Si os pratendentos coirstituirem-se em stird

dade para a licitação de que se trata, deverão
annexar ás suas propostas o respectivo con-
tracto.

6a
Todas as propostas deverão ser sellarlas de

conformidade com o disposto no decreto
n. 2.573, de 3 de agosto de 1897.

A acquisição dos predios e terrenos fica
sujeita ao imposto de transmissão de ,pro-
priedade.	 •

Contadoria cia Marinha, 20 de maio de
1899.-0 contaJor, Antonio de Babo Ribeiro
e Souza Junior.	 (•

lEscola Naval -
EXAMES DE l c '1 E 205 PILOTOS

De ordem dó Sr. contra-almirante, dire-
ctor, previno aos. candidatos a carta de pi-
lotos de navios do commei cio que a coru-
to ssão examinadora reunir-se-ha segunda-
feira, 31 do correute, ás 11 . 1/2 da manhã.

Escola Na,Val, 28 de julho de 1899. - An-
tonio de Assis Figueiredo, 20 °Melai e archi-

lintendeneia Geral da Guerrh
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Benedicto Macedo & Comp., Villas'
Boas & Comp., Luiz Macedo, Cesar Gomes &
Comp., Pacheco Silva & Comp. , são convi-
dados a comparecer nesta repartição afim de
firmarem o conl,racto dos artigos que lhes"
foram accei tos em sessão do 8 de julho, incor-
rendo na multa de 50/, aquele que o deixar
de lazer até o dia . 1 de agosto.
- Intendendo, Geral da Guerra. 1' seceão, 28
de julho de 1899.- li.fanoe Ferreira Neves
Junio,-, chefe de secção.	 (.

Inlendencia Geral da Guerra
De ,ordem do Sr. Ministro o Secretario do

Estado da Guerra, por esta Intendem:ia Geral
se faz publico, para conhecimento dos
teressados, que a partir da data do presente,
edital e dentro do prazo de 90 dias, sà -rece-
berão propostas para a compra de metaes
velhos, sem applicação hninediata, canhões
de ferro e bronze imprestaveis, de diversas
dimensões, pertencentes ao Governo da Re-
publica o existentes em diversos estabeleci-A
mentos militares, quarteis, fortalezas e de-
posites a cargo do Ministerio da Guerra cem
varies pontos do tarritorio brazileiro, sob as
seguintes condições a saber:

•
Os concurrentes deverão apresentar as

suas propostas em duplicata, escriptas como
tinta preta, sem razuras nem emolidas, sel-
lada a primeira o trinadas ambas pelos ditos
concurrentes ou seus prepostos competente-
mente autorizados por instrumento do pro-
curação, em envolucro fechado e lacrado,
tão podendo ser admittidas as (lite forem
apresentadas fóra do prazo acima estipulado,•
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nem ião pouco retiradt Isuaesquer della..
urna ver necerrada à ce currencia, sob pelasss,
G Perda metade da canção que as tem do
ga atir, 'enforme a condiçã.o que adiante se

muno

nbel preço everá ser calculado na razão de
'cada, kilogarnma, do metal, •distinguindo-se
a Apode, poderei° es concurrentes propor-se
á .aCcitisiçao do: mesmo -em parte ou- no
todo.	 _	 --	 •

III	 e
• -Aestoverno Federal fica, pnrém, salvo o di-
reito de preferir, em egualdade de condições,
aquella das propostas que se roferir á compra

• dos mesmos rnetaes em globo.
IV

Ao proceder-se á pesagem dos ditos meta os
será nomeada uma commissão composta de
dons officiaes technices do exercito brasileiro
e de um empregado do Ministerio da Fazenda
nesta Capital e nos Estados, a qual fiscalizará
esse trabalho, inventariando os rnetaes, que
forem sendo pesados, descriminando-lhes as
especies e bem assim o peso correspondente,'
excluindo dentre'elles os canhões que porSeu
valor historie° deverem ser conservados em
poder do Governo Federal, competindo a este
pelo Mi n isterio da Guerra apreciar os motivos

•da dita exclusão •e dai-a por approvada no
prazo mais breve possivel, afim-sele não
desuorar a entrega dos que puderem se?" ce-
didos ao comprador preferido.

VII
• Qualquer incidente ou duvida' em relação
ao trabalho da mencionada pesagem dos' Iln-
taes entra os encarregados de" fazel-o'
eommissão fiscalizadora deverá acto continuo
ser submettido á apreciação do Governo Fe-
deral, que resolvera a respeito no mais breve,
prazo possível, devendo o comprador sujeitar-
se a essa decisão sob pena de anuidade do con-
tracto e perda da metade da caução que tem
de garantil-o.

•
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arrematante arrecadal-o faSendom retàrar no
prazo., maximo de 30.01as, pudendo, wan'te-
tanto, requerer, 'ao Governo 'Federal, pelo
Ministerio da Guerra, a prorogaeão de tal
prazo, que lhe será facultado a Juizo do mes-
mo roinisterio, não podendo, porém, tal -pro-
rogação exceder de. quatro mezes, sob as,
penas já ornininadas nas. clausulas anterior-
mente consignadas' para a entrega e retirada
de cada - partida do referido Metal: • ip s.

Os Concurrentas deverão. depositar ria Tile
souraria, Geral d.o Thesouro ou n/, Delegacia
do mesmo Thesourd, era Londres, á quantia
de cem contos de reis (100 : 000$) miro, ou o seu
equivalente em moeda-papel pelo carebio
do dia do deposito, em game:da de suas pro
postas, e, no caso de ser a prosposta para-,
parte. do material, o deposito será de cinco--
ente contos de reis (50:000$)'na' mesma es-
pecie, sendo que as .ditas ,peopoStas deverão
acompanhar o documento comprobatorio de
tal dep, sito, sem o que não serão as mesmas
recebidas e contempladas pelo Governo Fe-
deral.
•

.	 XII	 '	 -
-Fica reservado ao Governo' Federal cedi-

reit° de annullar a presente concurrencia,
caso verifique não serem vantajosas as pro-
'postas apresentadas pelos concurrentee. 	 ••••

•,-.

4

Directoria, Gerrjdo Sal le de
r citai .

Da 'orlem-tio Sr. general direcUr gera I, faço
publico que ese acha asberta riO ga1,2-de dessa
direcção, ató 25 de agosto prititite inscr:
Não ao coneurso para premnehimento
uma vaga de 3 , escriptueario, o qual ver-
sará 'sobre calligraphia, conhecimutos da
Engin, portugueza, das quatro cfPwações
sobrè'nuineros inteiros, fracçõeS ordinariae
e decimes e.de noções `geraes de geographia:

V	 •• _	 ,
As despezas de transporte dos ditos metaes

do ponto em que se acharem para o em que
deverão ser pesados, recebidos • e retirados
pelo r;spectivo comprador, correrão á conta
do eoncurrente preferido, o qual tambem
pagará as da respectiva pesagem e fornecerá

•os necessarios apparelhos.
VI

XIII .	 s. •	 .
• Si, preferida uma, ou mais 'propostas (con-
forme a lypothese da venda. dos meta es em .
globo ou parcialmente), o respectivo signa

-- 'se não apresentar, por si ou por inter-
medio de procurador competentemente auto-
rizaçlo para; dentro' do prazo 20 dias no
miXimoeassigrar -na Directoria do Cote'ri-

cioso 'dó • Thesouro Fedesal o' contracto' de
compra e:venda, mie nessarepartição drivera
ser lavrado; perderá-- em favor do mesmo
Thesouro a importanda, da caução já mencio-
nada,. sendo considerada nulla a dita prefee
rencia para todos os effeitos juridicos.

• "'";:„	 -	 XIV -	 •
• 0-prazo de 20 dias, a que alinde clau-

sula XIII, será contado do -em que forem
recebidos na mencionada Directoria do Cens
tencioso todos os papeis e documentos que. , o
Ministerio da Guerra ,deverá remetter ah da
Fazenda, logo, depois de:, haver deliberado
sobre a escolh.a: "e „preferencia das -propostas
apresentada:à:pelos coneurrentest •.e

- XV
*Os é seneurrenteS„ deverão declarar • em ter-

Mos cláros e precisos que em quaesquer
vidas 'imr incidentes que acaso se possam dar
em relação" ao contracto que houverem de
Urinar com o Governo Federal pára a;conspra
dos metaes -de que se trata, sujeitam-se ex,
clusivamente ás deliberações que a tal re-
speito tiverein de ser *tomadas. pelo Mesmo
governo; no fóro administratiyo..

	

.	 „XVI .' .• •	 '
. Os concurrentes • deverão egualmente • re-
nunciar todos-, os casos fortuitos, de força
.maior e outros porventura em direito alie-
„ga veis, • para”: cr • effei to de ser annullada 'a
concurrencia, urna vez resiliz xda. esta e' feita
a :escolha dai propostas apresentadas, sob
pena • de perda da caução effectuada em favo',
dos corroa do • Theaotiro Federal 'Poderá. to
davia a' Governoda União, si assim o julgar
conveniente, .attender -a- qUaesquer reclama-
ções razoaveis, que acaso lhe forem apresen-
tadas • pelos. ditos -coneurrentes; ouvida „a
commissão fiscalizadora. s • '	 • • • •

• _	 'XVII .- -
As propostas' deverão 'ser entregues nesta

Intendendo, Geral, "obServadas as- condições
de forma • e prazo já -anteriormente ' estipu-
ladas nas clausulas acima exaradas,. e nesta
mesma repartição se - procederá á abertura
das, mesmas no dia , em • que se encerrar a
coneurrencia, e á hora que porá previamente
annunciada, para Conhecimento . doe interes-
sados: es-	 •- •	 .	 .

.Peinseira ?ecoai) da Intendencia 'Geral da
uerr a, 28.de 'junho de . 1899. —Tenente-co-

rnPnel, Maaioel Fernandes Neve:s.:Júnior, chefe
de secção.

do Braiil.
Os candidatos, cidadãos braeNdros on natu-

ralizados, deverão, COM requerienento de
inseripção, exibir documentos em que pro-
vem a maioridade de 18 annos e bom com-
portamento, ou outros que:edis= cisne abo-
retn a sua preterição ou que peoveni maior
somma de conhecimentos.
• Capital Federal, 25 de julho de 18.99:-.-Dres
Leovigildo Honorio de Carvalho, major chefe,
do gabinete.- e,-	 •	 •	 •
Ministerio da Industria.

':ção e Obras I;ublicas
De' ordem do Sr' . Ministro* esn ',observam::

eia do n. VIII, art. 3 0, da lei n,5 de 31
de dezembro de 1898, se faz publico ci,IM,:até-e
dia 31 da julho do corrente anno, a 1 hora de
tardo, se receberão propostas na Directoria
Geral de • Obras' -e Viação deste. Minis-'
terio para arrendamento da Esteasleis de
Ferro de Paulo Afforiáo, no Estado- den"-AIIN:.
goas, Com 116k,908, em trafego, cuja renda
bruta em' 1897foi de 49:934420, mediante:
as Clausulas que se seguem :	 .

e • I 4
O arrendamento será pelo prIffol de 60

ermos; mas o Governo, precedendo autoriza-
ção do Corpo Legislativo, terá o direito
de encampação, e'decorriciS os- primeiros
30 annos deste prazo, assim "como terá
direito de tomar posse, temporariamente,
das linhas e material rodante para opera-é

verificada no ultimo quinsluennio, multipli-

seaNdopecaso de 
p

será pago em moeda corrente do pais, e cor-

cada pelo numero de atines que faltarem

o capital por amortizar, empregado pelo ar-
rendatario nas obras e melhoramentos da es-

ções militares, independente daquella auto-
rização.

para a terminação do arrendamento, e mais

responderá a 5 0/0 da renda liquida média,!

No caso de encampação, O valor da mesma

osso temperaria, o arrema-
tante terá direito a urna indemnização
-nunca superior á média da renda liquida dos
meses correspondentes no quirMuennio pre- -
cedente á °ocupação do Governo.

II	 •
O preço do arrendamento constará: 	 -
g) de uma quota inicial computada pele

proponente e nunca inferior a 25:000$ no
minime;

b) . de uma annuidad.e, paga em moeda Cor-
rente de pais, a semestres vencidos ; sonde'
calculada em - porcentagem sobre a renda
bruta da estrada; 	 _

e) de uma quota correspondente . a 20 04,
da renda que, em vista debalanco extraindo
da escripturação, houver excedido do diasí-
donde ou juros do 12 0 /, dó capital effeeti-
vamente empregado naes estradas. •

'A importancia das quotas a) e b) deter-
minará principalmente a preferencia na es-
colha :do concurreete.

III
O concurrente será, obrigado a apresenta

com a proposta, certificado de haver dep
SitatIO no Thesouro Federal a quantia
5:000$ para garantia da assignatura do ces
tracto.

O concurrente que for preferido e .qu
deixar de aseignar o centrado,' dentro d
30 dias, a contar da data da publicação O
preferencia, perderá aquelle deposito e
tavor dos cofres da União.

:•	 IV	 .
Cerrerá por conta do arrematante a cb

peza de f ealizaçãoa qual ssrá no contra(
•

s,
codeurrentes deverão fixar &m suas pro-

postas o menor prazo possivel para dentro
dell e 'ser effectua da a pesagem dos metaes que
desejarem adquirir e à sua respectiva retirada
do local em que se acharem.

. •

• VIII	 •
Concluida a pesagem dos metaes existentes

em qualquer localidade, serão elles entregues.
ao arrematante preferido, por meio' do com-
petente auto lavrado pela commissão fiscali-
zadora, que o assignará com o mesmo arre-
matante; cumprindo, porém, que este para
tal effeito exhiba a prova documental ' de
haver entrado para os cofres da União com a
semia correspondente. á • importanciá -dos
mencionados metaes.

Para o pagamento de cada partida de me-
toes que houver de ser entregue ao dito arre;
matante, será concedido a este o prazo ira-
"prorogavel de 30 dias. •

IX	 -
Si, esgotado o prazo a que se refere a clau-

suja VIII, q,arremattante não houy,er effec-
tuado o pagamento da partida de metal que
tiver de ser lne entregue, será considerado
saia,llo o contracto, perdendo elle em favor do
Governo 'Federal 50 0 /o da caução em garantia
do-mesmo contracto, restai/do-lhe entretanto
o direito á restituição does outros 50 0/,:da
dita Caução.

X
: Concluida que seja a pesagem de todo o metal 4
arrematado, em cada localidaele, deverá o
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fixada em apis a doze contos de Mis por atina,
'pagareis ma pitestaçaes semestraes atlean-
Sas.

• e	 V
A arramatante manterá as linha, adi-

Actos, Oficinas e mais dependeneias e o ma-
tbrial fim  e mdante em perfeito osta4o de
conservação, sendo obrigado a auxmcntir
o material rolante, do amoedo com a4 ne-
cessidades do trafego e, findo o prazo do ar-
rendamento, a entregar ao Governo, seio in-
demnização alguma. as linhas, ofilicies. of-
ficinas e rnai4 deaendencias e o material fixa

rodante em perfeito estado de conservação.
Para substituição do material ro tanto. das

Mactileas, aptiarellios, instrumentos, atei?
sitio* das oficinas, será constituído um
fundo especial com a importancia de 4 da
renda bruta, annualtnente deduzida dessa
mesma renda e completada com 0 prolucto
da vendado material suastituidd-

VI
O arrematante tent p referencia para a

construecão dos prolongamentos e remava
que concorrerem para o desenvolvimeata e
NOW', In do trafego, respeitados os direitos
ailiforidos por concessfes anteriores.

Poderei, outrosiin, construir novas linhas,
adobrar as linhas por tola a ex tensão das
estradas, nas zonas em que taes obres se tor-
narem precisaa.

• VII
As estradas arrenda las /melete dos fa-

vores ao dasapropriaçáoe de isenan da direi-
tos do material que importaram pata sou riso.

VIII
O arrematante terá o direito de promover

a ravisão, nos ames de unid ole das diz'-
rentes espeedes de transporte, palmito apati-
a* ás tarifas taxas variáveis ema o cambio.
assim comopoderáestabalecor novos horanos,
tudo da atearia com o Governo.

Será aia la reservado a Governo o direito
de /eduzir bmporariamente as tarifas para
Os gaitares de primeira necessidade, nos casos
de calamidade publica, e hena assim O de
submete..r a a4ministração e serviço da es
Irada a inqueritos e itivestigaçõe.s, guandu
jul gar que assim oravam ao interesso pu-
blico.

IX
O Mio para as questões (pia se susci-

tarem sem o da União; e assim, ei o arre-
matante residir em /aia estranoneiro, deverá
ter pessoa Moneta. na Ca pital Federal, com
plonos poderes para repises intato.

X •
O Governo reserva-se o di-eito de impõe

multas do 1 :Mas a r,1oa, e a pena de
rescisão pela dem e sa do pa mento da gen)
tias devidas ao Tnesouro Federal, em vir-
tude da arrenitunento, a pelas irregulari-
dadi do trafa/M, sem motivo justificado ou
outra qual puir Infeneça ,/ da coatracta. ¡tirão

• 0404 de rescisão a cessaçao do trafega por
mais de 15 dias, sem motivo justificado, e a
demora do pagamento do annuidatio, por
mais do 40 dias do prazo que for estipolado
no contracto para a sua entrada nos cofres
publicus.

XI
O (tonem rente preferido prestará a cantão

de 50:0018, em relação a cada uma das es-
tradas arrendadas, pudendo etfectual-a em
dinhebo ou apulis da divida relera!, que
depositará no Thesouro Federal, para a
garantia arar:feita executo do contracto.
que perdera, em beneficio do Thasonro, rrn
cem de rescisão do contracto par 41ta de
implemento do emblítoes co arvenses.

Esta caução sem nandaia int.egralilurante
tatuo prazo du centrado.

• XII
O Governo ao:mitra:à qualquer proa st'

ottirecida sem a rtstricta observanett das
eloasulas anterio: •e•. coa:latim que acalmam
outra prno-ta Ver% gno tio -more as ditas
clausulas, caso eia que pee alecerá
que adoptar as condições Senna estabele-
cidas.

•

XIII
São applicaveis ao arrematante ou em.

preza que se organizar as okettsiçõos dos
regulamentas para a policia, lisealizaçao e
esiatistica dm estradas de festo, que não
forem contrarias Ps dateinias do contracto.

Directoria Geral do obras e Viação, 17 de
abril de 1399. — Carmo eme Campos, di-
rector geral.	 (.

W•ffil••nn

De ordeno de Sr. Sliniskro o em observan-
eia da ri. VIII, art. 3 . , di 1.4 n. 559. de 31
de dezembro de Me se faz publ .co que. até

dia 3/ da julho do corrente atino. a I hora
da mole, se receberão propostas na Directo-
ria Geral do Obras e Viação deste Ministerio

ern Londres, Paris, • Ativem e Hamburgo.
nas legações e consulados r.SoeetiVOS, para o
arrendamento das seguintes estradas de
ferro:

1—Estrada de Ferro* Sul de Pernambuco e
ramal. no Estalo de Pernambuco, com
1938 .903, em trafego.
Renda bruta em Mil1--313:199sitO 18.

2—Estrada de Forro do São Francisco, no
Estado da Balda, com 452s,310, em tra-
fego.
Renda binai em Ida7-1.899:701$015,
de wairdo com as clausulas era seguida
especificadas:

O arrendamento será pelo vazo de ls
monos, mas o Governo. precedendo aubwi
&leão do Corpo Legislativo, terá o direita de
encainpaçto. tienrriM s es primeiros 30 annua
disto prazo, assim como terá o direito de
tomar posse, temp warianteeta das bubas, e
material retarde para oPera004; Obrares,
independente daquella autorização.

Ne caso de etaillPfloao. o veiar da mesma
será pago em moeda corronte do paia. e
cot responderá a 5 da nubla liquida miaria
verificada no ultimo quine/acamo, multipli-
cada pelo numero do anato que faltarem
Tora a terminação do arreationento, e mais
o capital par amortizar,  empregado pele ar-
rendatatio nas obras o melhoramentos da
estrada.

No Uso de posse tetnpnraria, o /*reina-
tante terá direita ai uma indemnização nunca
superior á média da renda liquida dos mexes
corresponaentes na quinqueumo precedente
á occuptteito do Governe.

O proc ., do arrendamento tonal/trás
a) do uma quota inicial computada pelo

proponente e nunca inferior a 100:090g9ei
ia do uma, anntsidada, paga ain infleti tor-

rente 40 semestres vencidos, ealculad
em porcentagem sobre a reis ia bruta da
aStra41;

o de unia quota correspondentea 2) elo tia
renda 0110, em vista da tal-inço extraliblo
et/Tintar:101o. houver excedi lo do dividendo
ou juros do 12 do capitai etreetivamente
empregado nas %ondas.

A importa/ria alas quotas a e b determi-
nará principalmente a preferencia na ercolim
do cancurrento.

til
O concorrente será obrigolo a aaresontar,

com a /imposta, certificado do haver deu/ol-
vido no Thesouro Federal ou na Delegacia
do Thesouro em Loadres a quanta. de 5:00o$
para garantia da as:imatura do ondeante.

O eoneurrente mei for preferido e que
deixar do assuemr o contracto dentre de
30 dias, a contar da data da publicação da
arefereacia, perante a pielie deposito mu

11 1S.VOr dos cofres da União.
V

Correrá p.sr conta da arrematante a das-
pem de desfite:fio, a qual será no contracto
tirada eatre 12:0J e's e 2.5:07a$ por armo,
panaveis eia prestações sewestraes
fadas. •	 V

O arrematante inatitcra as /Dates,
fetos, UnieDia$ C mais doeu adfielas a o tua
terial lixo e rodante em perfeito, estado de

•
4C•

conservação, sondo obrigado a augmen r o
Material rodante, de aoeutsio ama as arem-
cidades do trafi •go e, fiada o rezo do arren-
damento, a, earrag,e ao Governo. sem inde-
mnização alguma. as linhas, °adidos, odiei-
nas e mais depeadenciaa e o material lixo e
talante. ela peleits estado de conservação.

Para a substituição do matorial ro tante*
das machiaras, apearelhos, instrionentes,
atencálios das oficinas será consuouido uni
modo especial ova a importaticia do 4 /. '1a
ren Ia bruta, unanimem° deduzida dessa
incarna renda e c mipletala emn o /Telma°
da venda do material substiondo.

VI
O arrematante terá posforeneia pam

mastreei:alo /los prolongamentos e minares
que etaammerem pira o dosenvuleimeato o
facilidade da tiafego, respeitados os direitos
adilo rides por roaccasóes anteriores.

Podem, outrosim, construir novas linhas,
e debrue as linhas por toda a extensão das
estradas, nas zonas em que Mus obras se
tornarem necessitarias.

VII
As estradas arrendadas gozarão dos fa-

vores de ilmapropnaçao e de *então da di-
reitos do material que importarem para
seu uso.

VIII

o arrematante terá o direito de promover
reviso. nos preços de unidade das MIM-

rentes especial de transmitia. poleado ap-
plica r• ás tadfios taras variareis com o cambio,
assira enfim paderá estabelecer novos horarios
toas de aewrd., com o Governe. .

•Será ainda reservado ao ff werno o direito
de reduzir unumniriamante as tarifas para
Os geD•r05 de primeira necessidade, me, casas
de eepaaidade publica. e bem assim o de sub-
aneotee a ftjtaleiár840 O ntsbm da estrada

inquaritos e int es‘igaçãoS. quando julgar
que assim conVeta ao interesse publico.

IX

O :Aro para as questões que se suscitarem
será o di União; e assim, Si o arrematante
residir em pis estrangeiro. devora ter pessoa
idur.ea. tia Capital Federal, com plenos
poderes para representabo.

X
O Governo reserva-se o direito da impõe

munas de ema; a 15:00d$ e a pai de
rescisão pela demora do p igeineniti de quan-
tias devidas ao Thesouro Federal, eai vir-
tude do arrendamento, o pelas irregulari-
dades do trafego. seus motivo instnicado. int
outra qualquer infracção do contracto. Serão
cases da rescisão a cessação do tra fego por
tuas de lã dias, sem motivo Justificado, e a
demora do pagamento de annuidiele por
anais de 40 dias do prazo que Ore estipulada
tio contracto para a sua entrada nos corras
publicos.

XI
O concorrente preterido prestará a caução

de 100/0. Ne em rebolo a cada uma das es-
tradas arrendadas, podendo elfeetualse em
dinhearn ou apoucas da divida Iteleral. que
depo. itatrá DO Thesmaro Federal, /ore a bei.
ran tia e perfeita execução do contente, qua
per ier4 eta beaefleaci do Thesouro em caso
de rescisão do cair* eito por falta de imple-
mento do coa Inatas contrietades.

Esta caução será man tida integral durante
todo u prazo do contraem.

XII

Sfieappticaveis ao arreatat tuteou empraza
que se organizar as disposktaas dos regula-
guantes para .1 policia. liscalliaifin o estame_
oca oas e,t tiemsde ferro, qu 114.0 fureta
contraria à chinsulas do contraem.

Tare ateria ti. tua 6.. O tas e Vnnitta, 17 doAbrd d inj.evjet Qnue etmees,direetr
geral.

•
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RECEITA RECEITA RECEITA • RECEITA RECEITA.

E:Strada	 do	 Ferra
Sul do Penam- -
Mico 	 593s:07060 847:484$628 673:702$004 533:199$46 009:6286265

Enrola da	 Ferro •
do Panas Atrasa. 82'104$334 57:314,997 60391$342 58:4396124 88;6835397

Estrada da	 Ferro
do 8. Francisco	 560:22.36439 660:6922 818:997607, 1.880:70W15 1.189:111.42Z6

GPI

•	 .	 •

• snat);e,	 likigunda-fdra 31	 441t3t oFFICIAL

ria iitisterio disa lasciva-4 riss. Via
çaii• o Obrzva Inalelle.z•ts

Tendi, de se verificar si está no caso de
ser declarada c:cloca o 'cone :ssão ,foil a pelo
tocara° P rovisorio a elmiles II. Wats( em

virtado do decreto n. 710. de 5 de setembro
t aaa. co!, v ida -$1 da "WdeSal tia Sr. mista.

tro, p 10 te se-ente edital, o , respectidb c • n-
ceni.mario a cotopan senr. dentro 44 aram de
ao dia l. cout:;•04 •eat i da la. 110/4-• dl/Mn/ala

Imr., autuar e provar qualquer' escusa
;gota militarem Se% favor.

Directoria riem' da la4nstria..9.2 de 3, ulo
de uta).-t) direetativral interino, Lea.444
A. V. +fiz Qat..	 -	 • (4

•

•..
-	 tla	 fron•t• Clont anil do

23trozil	 •
aNCI I PU:, P art•Y•INIENT*". DE Tale

-•IerINelf:I0.4.

nit	 diniernri fIfIn otiblieo nua, ás
do dia 12 da	 It/In tkt :MT Nstn

!impostas para o farnecimento

oleiros corren tes do trilhos de ao
amola de ;mamão ; 4.000 faros

as, 4 • (10, I rolo:Moa,
pa ra ticos oic
tirefinds.

ar» nt rt camplctos de 1/8.
lo li!').

• Int de I 15.
es do agulhas singelas com :tapa-
i tintoobaes.
t chapas d a imergia oura tr i lha it
furo; enastrados. D1.00(1 redomdos:

•-or•eneia cernirá sabre a 3 laneidado
"Inente e da fabricanta. o prazo para

• .me  os Preços : anda Mamata mit-
..	 as fabricas Nronto. Jobto eneherill,do matour, erepS et. Aderias do

nu *KW. I I:1 Itittll, 1 ou OULI:d$	 ignul repu-
tas:11.

Os ele • Inlhag • a.ratifiandir• e bases para ocaii-va • a rb son w • s iosta s starets flia 4 dispo-
ricSei	 concarrenlis par 1, s:srein exatni-
na dIa.

I N enant t • -ah mt .1 • ••.‘"1	 n ~nas Ir.. e
crele. •-a á bm .. t4f1111 hurra .' • (ri--' er... 0 ,:s omp..staii lochadds. PSe•P:ph• ••n•ex

tinia pre•I : e • th n-I '^mtgat • P •Iblebes, slat•utas e
as-i•; s :a lav. 0. e . 	 I i stem r	 !•••••

••	 s•	 •••	 •• • • • • 1 'sa o'	 ...t

• •:	 •	 • ; • .:. ••••;, • :•"• ny": ktf II '1 e	 ....1!•1

:,a • • ••	 e • -	 • • a,	 l eal%	 •• t* : •	 ••

lados da Raia da comraunteadio que lho for
dirierida casa. potem, não o faça serão pra-
J ohlocadas a proposta e a cauola acima role-
rifas, revertendo esta para o cofre da estrada
de ferro.

As propost is serã o) alertas e lidas na pro.•
St aça dosloteressados.

Secretaria da Direct:iria da Estrada de
Ferro central do Erdal. 15 do unia te 189.1.

O secretario, .31anset airnamlas Monica.

CONCrItRIINCIA PACA INITAI.tArta DS W %TER-
CEM-ET:1 E MIC/PRIOi No EI•III .C10 PA Itttle40
CENTRAL.
Da ordem da directoria se faz publico que,

is • 12 bares do dia ;G de atIrsta /iraxim) M-
iura. se oiroberil e ar:moedas para instailittim
e aupfeta do 	 .1 bater It n Ée water closets da
luxo e do mie:orlo) IP) rompamNemo para
•RS' fim •04inada no pavimento ferroo da
Estacão Ceoltdal, 4e a•ooretc com m %puem•
cocem, e1P4•1 11I• • e bases para o contracto. á
eliee; o ição do. tempaesaate$ tu •SIa secretaria,
para senan examina sos

A o nem •rearia versara sobre a Idoneidade
do proeeneete. qualidale e preço do ma-
terial a fornecar e prazo pira a odiclutão da
obra.

Os cocoir: •entea deverão) effactuar previa-
toemo ha Thesattiaria da Est rada a caução
de loOS pari garantir a a:sign:Oura do em-
tracto e os ri s •itoo• dessa eaucão a •ti exhi-
bidos em separado, no acto da apreseatação,
á Mora acima indicada. das propostas raspe.
etivas gim devim estar em Cantina/OS
f cleelm contei' to por Eira os nomes dos pro-
ponentes.

At ;imputas una serem aoccitas e consi-
dera tas, til menolona lati bratalidades.
devem ser 'serimascom tinta preta, soltadas
devidamente, datada s. assiguailas e apiiew
a ~bisaria do proponnta ; serão itirfas
na pr annist dos apto:a:anon .s e das quo sa-
tisfizeram 04 re s atisitos In•Rnee acima indi-
cados arme:ter-se-ha em seguida á enamo-
ramo o lei ? noa.

Searetaria tia Dire sitiria da Estrada eitt
Fona Contrai .1 s ) ;Irava'. 28 4 ujulho da traap.
-o secreta no, *Vadeei Perneados Pigueied.

---
Preellib it ora de) atolei ris.* o

Pintora§
IeVIECTOIIIA, PI: Maus y

/. terstan

fle ordem do Sr. Prefeito e nom termor the
doermo it. 1:00. de a de jane'ru de 1 -MS, in-
timo os p inprimarios aio procoradores dos
-r,. lin. atsix o man a , n •s an,	 ne•Int al

••• •1	 ti st • ". • l : :t • :•:1 1 1 * .1. •It
• •	 ••	 • * * 4	 * e •	 • .1 A...4 	 ...!

^ Pratics:	 •
r. 177 da rua D. E •

madeiramento da cal)
•N. Iluda rua D. Fe •

Madeiramento da e. .b s i s •
inoNii.ett1023toduta !rua Visa

• •
N. 130 dana Visem .

lição total ;	 • •
N. 132 da rua Vise •

Molição .total ;
N. 131 da rua Visei.. •

monção total
N. 146 da rua Visco

monção da cobertura
N. latt o la rua Vika° •

'nolição da cobertura
N. 18 da rua Nova ,

total ; •
N. 45 da. rua

total ;
N. 47 da. rua D.

total;
N 42 da praia Fora. 	 • .....lawto do pu-

xado de m ,doira;	
detnoliçãoN. 204 da rua do Alcatifara.

total ;	 •
demoliçãoN. 24r2 da rua do Aleantna.

totNid. 120 da rua Visconde do Sapuchyalemo.
lição da cobertura

N. 110 da rua Visconde de Sapucab y,demo-
Orlo da cobertura : 	 •

N. 118 •a rua Visconde de Sapuealr.; demo-
lição da cobertura ;

N. 112 da rua visconde de Sainteaby,demo.
lição ela anlecttleta

N. 114 da roia Visconde deSapacithysdamo-
lição d a cob..r1 atra. ;

N. 12:4 da rua Vi sconde de Sapwailty4lemo-
lição da cobertura ;

N.122 da rui /monde de StIpunhy.demo-
Ii00 da Cal e . tu.....

N. 17 da rit . 	Arealdlemolicão da estar-
lura a: das pa? , .toss •r,ept tumidas ,•

N. 211 da rna D. Felictana, demolição

foNiai ;XL 	 a 16 da rua Sinta Aloxan Irina, de-
molição total.

Capital Foster:1, 21 de julho de 1$09,-0
.iirect.mr SOME Luiz. ift::- Eetest.

PARTE COIRIELCIAL
RECEBEDORIA. DO E t? X1/0 Di: MINAS Crit:AEg

NS (*ATUAL FElbeitST,
•

Iktiva • togn:ntn att.tra ttn n:t n n .a -nu aq.:Nau
4.• 'AO fia cor:aut .. a 5	 agatto proxl.n.e : •: .ra•

ren ?alo, á '4,1 rá: pus • trn,trann.“..
=st

ANNUNCIOS
	

•

A. FUI Itend011•at

ASSIIITBLE it GERAL althiNAttlA
alt1 Vida 11:4 SM. tecia:listas a reimirem-se

coa asseada ai ourai or notaria no dia i do €.q•.
rente si I hora da tardo, tia sedo meial. Isnoi
da 8. Franeiseo de Paula n. 11. mien aparo
caçai) dai; cantas e aureMtlo . da o oscilo tis na

-

retotivm uu anuo da 18'48 o eleição do con-n.
lho Osni.	 •	 . -Centininton a •ispo:deito dos Srs. aaer irdatas

deatáámtos oxiaid s p	 .•
Ria In Ia ne4rn, 15	 Jullin.da
•to ••- oro id	 !".1- • ••• 21 •;1 • T retn. (•

linairrN)nma
•

Anie ..:-ák á !reá /1 na st Es et miraria deste
o	 :	 .osto •t os• ; • 1 	• :••tr

• . :s..	 •••:.	 4:	 •

•
4. ;i7 . 1	 .•	 iplar.

-- • ----- •	 .	 ____-
:•1 • •:	 Lao. ee .•	 moio ti
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